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Partindo	do	princípio	de	que	o	artista,	pautado	pelos	traços	ideológicos	(sobretudo	vivendo	em	meio	a	um	contexto	social,	político,	econômico	e	histórico)	que	norteiam	a	sua	forma	de	expressar	frente	à	realidade	que	o	cerca,	leia,	analise	e	teça	um	comentário	acerca	do	fragmento	que	segue,	ora	representado	pelo	romance	de	José	de	Alencar,
intitulado	“Senhora”:	A	moça	agitou	então	a	fronte	com	uma	vibração	altiva:	-	Mas	o	senhor	não	me	abandonou	pelo	amor	de	Adelaide	e	sim	por	seu	dote,	um	mesquinho	dote	de	trinta	contos!	Eis	o	que	não	tinha	o	direito	de	fazer,	e	que	jamais	lhe	podia	perdoar!	Desprezasse-me	embora,	mas	não	descesse	da	altura	em	que	o	havia	colocado	dentro	de
minha	alma.	Eu	tinha	um	ídolo;	o	senhor	abateu-o	de	seu	pedestal,	e	atirou-o	no	pó.	Essa	degradação	do	homem	a	quem	eu	adorava,	eis	o	seu	crime;	a	sociedade	não	tem	leis	para	puni-lo,	mas	há	um	remorso	para	ele.	Não	se	assassina	assim	um	coração	que	Deus	criou	para	amar,	incutindo-lhe	a	descrença	e	o	ódio.	Seixas,	que	tinha	curvado	a	fronte,
ergueu-a	de	novo,	e	fitou	os	olhos	na	moça.	Conservava	ainda	as	feições	contraídas,	e	gotas	de	suor	borbulhavam	na	raiz	de	seus	belos	cabelos	negros.	-	A	riqueza	que	Deus	me	concedeu	chegou	tarde;	nem	ao	menos	permitiu-me	o	prazer	da	ilusão,	que	têm	as	mulheres	enganadas.	Quando	a	recebi,	já	conhecia	o	mundo	e	suas	misérias;	já	sabia	que	a
moça	rica	é	um	arranjo	e	não	uma	esposa;	pois	bem,	disse	eu,	essa	riqueza	servirá	para	dar-me	a	única	satisfação	que	ainda	posso	ter	neste	mundo.	Mostrar	a	esse	homem	que	não	me	soube	compreender,	que	mulher	o	amava,	e	que	alma	perdeu.	Entretanto	ainda	eu	afagava	uma	esperança.	Se	ele	recusa	nobremente	a	proposta	aviltante,	eu	irei
lançar-me	a	seus	pés.	Suplicar-lhe-ei	que	aceite	a	minha	riqueza,	que	a	dissipe	se	quiser;	consinta-me	que	eu	o	ame.	Essa	última	consolação,	o	senhor	a	arrebatou.	Que	me	restava?	Outrora	atava-se	o	cadáver	ao	homicida,	para	expiação	da	culpa;	o	senhor	matou-me	o	coração,	era	justo	que	o	prendesse	ao	despojo	de	sua	vítima.	Mas	não	desespere,	o
suplício	não	pode	ser	longo:	este	constante	martírio	a	que	estamos	condenados	acabará	por	extinguir-me	o	último	alento;	o	senhor	ficará	livre	e	rico.	Ver	resposta	Ao	nos	atermos	ao	trecho	“-	Mas	o	senhor	não	me	abandonou	pelo	amor	de	Adelaide	e	sim	por	seu	dote,	um	mesquinho	dote	de	trinta	contos!”,	constatamos	que	o	renomado	autor,	José	de
Alencar,	imprime	a	presente	criação	um	tom	extremamente	crítico	aos	costumes	da	época,	demarcados,	sobretudo	pela	mercantilização	do	casamento	–	uma	prática	significamente	comum	da	sociedade	burguesa	da	época	em	que	o	romance	foi	escrito.	Assim,	o	que	ocorria	era	que	as	mulheres	mais	cobiçadas	eram	aquelas	que	possuíam	o	dote	mais
alto.	Dessa	forma,	foi	o	que	realmente	ocorreu,	pois	Aurélia	e	Fernando	Seixas,	apaixonados	desde	a	juventude,	acabaram	sendo	separados	por	problemas	de	ordem	financeira,	uma	vez	que	o	rapaz	se	sentiu	seduzido	por	um	noivado	com	uma	moça	mais	rica	que	Aurélia,	a	qual	lhe	renderia	um	dote	mais	alto.	Aurélia,	ao	se	ver	naquela	situação,
resolveu	se	vingar,	casando-se	então	com	um	rapaz	que	comprara	com	um	dote	de	cem	contos	de	réis.	Rodrigo	Luis	Professor	de	Português	e	Literatura	Comumente	o	Romantismo,	dentro	da	literatura,	é	estudado	a	partir	de	uma	divisão	entre	prosa	e	poesia.	Confira	a	seguir	questões	comentadas	envolvendo	o	campo	da	prosa	e	textos	dos	principais
romancistas	românticos	no	Brasil	e	em	Portugal.Questão	1	Leia	o	texto	a	seguir,	extraído	de	Inocência,	obra	de	Visconde	de	Taunay.	Ali	começa	o	sertão	chamado	bruto.	Nesses	campos,	tão	diversos	pelo	matiz	das	cores,	o	capim	crescido	e	ressecado	pelo	ardor	do	sol	transforma-se	em	vicejante	tapete	de	relva,	quando	lavra	o	incêndio	que	algum
tropeiro,	por	acaso	ou	mero	desenfado,	ateia	com	uma	faúlha	do	seu	isqueiro.	Minando	à	surda	na	touceira,	queda	a	vívida	centelha.	Corra	daí	a	instantes	qualquer	aragem,	por	débil	que	seja,	e	levanta-se	a	língua	de	fogo	esguia	e	trêmula,	como	que	a	contemplar	medrosa	e	vacilante	os	espaços	imensos	que	se	alongam	diante	dela.	O	fogo,	detido	em
pontos,	aqui,	ali,	a	consumir	com	mais	lentidão	algum	estorvo,	vai	aos	poucos	morrendo	até	se	extinguir	de	todo,	deixando	como	sinal	da	avassaladora	passagem	o	alvacento	lençol,	que	lhe	foi	seguindo	os	velozes	passos.	Por	toda	a	parte	melancolia;	de	todos	os	lados	tétricas	perspectivas.	É	cair,	porém,	daí	a	dias	copiosa	chuva,	e	parece	que	uma
varinha	de	fada	andou	por	aqueles	sombrios	recantos	a	traçar	às	pressas	jardins	encantados	e	nunca	vistos.	Entra	tudo	num	trabalho	íntimo	de	espantosa	atividade.	No	trecho,	observa-se	que	o	narrador:	a)	Utiliza	linguagem	objetiva	e	científica,	com	foco	em	dados	geográficos	e	botânicos	da	região.	b)	Emprega	linguagem	sensorial	e	imagens	poéticas
para	descrever	o	ciclo	da	natureza	no	sertão,	marcando	o	lirismo	característico	do	regionalismo	romântico.	c)	Apresenta	um	discurso	direto	das	personagens	locais,	com	forte	presença	de	oralidade.	d)	Adota	um	tom	jornalístico,	com	neutralidade	descritiva,	típico	da	prosa	naturalista.	e)	Usa	figuras	de	linguagem	para	criticar	a	destruição	da	natureza
causada	pelo	progresso	industrial.	Questão	2	A	prosa	regionalista	do	Romantismo	brasileiro,	representada	por	autores	como	Visconde	de	Taunay,	surgiu	em	um	momento	em	que:	a)	O	Brasil	buscava	representar	a	realidade	urbana	cosmopolita	e	cosmética	das	metrópoles	europeias.	b)	Os	escritores	queriam	romper	com	a	ideia	de	nacionalidade	e
integrar-se	culturalmente	ao	modelo	francês.	c)	Os	autores	procuravam	valorizar	e	representar	regiões	distantes	do	centro	político,	como	o	sertão	e	o	interior,	com	suas	paisagens,	costumes	e	linguagem.	d)	O	objetivo	principal	da	literatura	era	criticar	abertamente	o	modelo	escravocrata	e	propor	reformas	sociais	imediatas.	e)	Havia	uma	forte
influência	indígena	como	centro	das	obras,	com	ênfase	em	mitos	e	lendas	nativas.	Questão	3	Leia	o	trecho	a	seguir,	retirado	do	início	do	romance	Memórias	de	um	Sargento	de	Milícias.	“Era	no	tempo	do	rei.[...]Os	meirinhos	de	hoje	não	são	mais	do	que	a	sombra	caricata	dos	meirinhos	do	tempo	do	rei;	esses	eram	gente	temível	e	temida,	respeitável	e
respeitada;	[...]	o	extremo	oposto	eram	os	desembargadores.	Ora,	os	extremos	se	tocam,	e	estes,	tocando-se,	fechavam	o	círculo	dentro	do	qual	se	passavam	os	terríveis	combates	das	citações,	provarás,	razões	principais	e	finais,	e	todos	esses	trejeitos	judiciais	que	se	chamava	o	processo.”	Com	base	nesse	trecho	e	no	conjunto	da	obra,	é	correto
afirmar:	a)	O	narrador	adota	um	tom	trágico	e	idealizado,	exaltando	as	figuras	da	burocracia	do	Império.	b)	O	romance	é	marcado	por	uma	linguagem	formal,	impessoal	e	documental,	sem	interferências	do	narrador.	c)	O	narrador	se	posiciona	como	um	crítico	das	instituições	políticas	modernas,	usando	uma	linguagem	altamente	metafísica.	d)	A
narrativa	utiliza	tom	irônico	e	observador,	com	elementos	de	crítica	social,	rompendo	com	o	sentimentalismo	da	prosa	romântica	tradicional.	e)	O	romance	se	insere	na	segunda	geração	do	Romantismo,	priorizando	a	introspecção	do	herói	e	o	sofrimento	amoroso.	Questão	4	A	prosa	romântica	indianista,	representada	por	obras	como	O	Guarani	e
Iracema,	de	José	de	Alencar,	é	marcada	por	características	próprias	que	dialogam	com	o	momento	histórico	do	Brasil	no	século	XIX.	Sobre	essa	vertente	literária,	é	correto	afirmar:	a)	O	indígena	é	representado	com	realismo	documental,	revelando	os	costumes	e	crenças	com	base	em	observação	científica.	b)	As	narrativas	indianistas	apresentam
enredos	simples,	com	personagens	urbanos	envolvidos	em	dilemas	cotidianos,	como	o	casamento	por	interesse.	c)	A	linguagem	utilizada	é	objetiva	e	distante,	buscando	imitar	o	estilo	jornalístico	dos	viajantes	europeus	que	visitaram	o	Brasil.	d)	A	figura	do	indígena	surge	como	um	símbolo	nacional	idealizado,	muitas	vezes	retratado	como	heroico,
nobre	e	em	harmonia	com	a	natureza.	e)	As	narrativas	indianistas	ignoram	o	ambiente	natural,	preferindo	ambientações	fechadas	e	introspectivas	para	privilegiar	os	dramas	psicológicos	dos	personagens.	Conteúdo	exclusivo	para	assinantes	Toda	Matéria+	Além	de	mais	exercícios,	tenha	acesso	a	mais	recursos	para	dar	um	up	nos	seus	estudos.
Corretor	de	Redação	para	o	Enem	Exercícios	exclusivos	Estude	sem	publicidade	Leia	também:	Prosa	Romântica	no	BrasilPara	praticar	mais:Exercícios	sobre	o	romantismo	(com	respostas)Exercícios	sobre	a	primeira	geração	do	Romantismo	brasileiro	(com	gabarito)	Professor	de	Língua	Portuguesa	e	Literatura	formado	pela	Universidade	de	São	Paulo
(USP)	e	graduando	na	área	de	Pedagogia	(FE-USP).	Atua,	desde	2017,	dentro	da	sala	de	aula	e	na	produção	de	materiais	didáticos.	LUIS,	Rodrigo.	Exercícios	sobre	prosa	no	Romantismo	(com	questões	resolvidas).	Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	SIMULADO	-	ROMANTISMO	-	QUESTÕES	OBJETIVAS	01-	(ITA-SP)	Assinale	a
alternativa	que	caracteriza	o	Romantismo:				a)					Valorização	do	eu.	O	assunto	passa	a	ser	manifestado	a	partir	do	artista,	que	traz	à	tona	o	seu	mundo	interior,	com	plena	liberdade;	esta	liberdade	se	impõe	na	forma.	Sentimentalismo.			b)			Literatura	multifacetada:	valorização	da	palavra	e	do	ritmo:	temática	humana	e	universal.	c)					Literatura
intrinsecamente	brasileira;	linguagem	direta,	coloquial,	livre	das	regras	gramaticais,	imagens	diretas;	inspiração	a	partir	da	burguesia,	da	civilização	industrial,	da	máquina	d)				Literatura	que	busca	inspiração	no	subconsciente,	nas	regiões	inexploradas	da	alma:	para	isso,	usa	meios	indiretos	a	fim	de	sugerir	ou	representar	as	sensações;	funde	figura,
música	e	cor.	e)					Literatura	que	visa	à	perfeição	da	forma,	à	objetividade,	ao	equilíbrio,	à	perfeição	absoluta	da	linguagem;	prefere	os	temas	novos	e	exóticos.	02	–	(PUCCAMP-SP):										“Oh!	nos	meus	sonhos,	pelas	noites	minhas										Passam	tantas	visões	sobre	meu	peito!										Palor	de	febre	meu	semblante	cobre.										Bate	me	coração	com	tanto
fogo!”		Assinale	a	alternativa	em	que	se	considera	o	clima	romântico	expresso	nos	versos	acima,	característico	da	poesia	de	Álvares	de	Azevedo.	a)					A	expressão	exaltada	serve	nitidamente	ao	desejo	de	sublinhar	a	indignação	contra	os	fatores	históricos	que	sufocam	a	liberdade	do	homem.	b)				A	atmosfera	noturna,	própria	ao	devaneio,	propicia	um
suave	estado	de	contemplação	poética,	dentro	do	qual	o	ser	se	encontra	docemente	harmonizado	com	o	mundo	e	consigo	mesmo.	c)					A	noite	significa	não	apenas	enquadramento	natural,	mas	meio	psicológico,	tonalidade	afetiva	correspondente	às	disposições	do	poeta,	aos	movimentos	turvos	do	eu	profundo.	d)				Os	símbolos	da	luz	e	do	fogo
expressam	o	anseio	de	uma	nova	Civilização,	que	o	poeta	quer	ver	dirigida	pela	Razão	e	pela	Justiça,	suas	bandeiras	de	luta.	e)					Amante	fascinado	da	Natureza,	o	poeta	retrata-a	em	cores	fortes	e	precisas,	cliente	de	que	ela	representa	o	plano	da	harmonia	e	da	serenidade	a	que	todos	devemos	aspirar.	03	–	(FUVEST):										“Já	da	morte	o	palor	me
cobre	o	rosto,										Nos	lábios	o	alento	desfalece,										Surda	agonia	o	coração	fenece,										E	devora	meu	ser	mortal	desgosto!”							No	fragmento	acima,	pertencente	a	um	poema	de	Álvares	de	Azevedo,	notam-se	características	de	qual	tendência	romântica?	a)					Mal	do	Século.	b)				Bucolismo.	c)					Poesia	Condoreira.	d)				Nacionalismo.
e)					Indianismo.	04	–	(ITA-SP)	Com	as	“Espumas	Flutuantes”	ele	se	impôs	como	um	poeta	original,	fortemente	impressivo,	comovente	e,	pela	riqueza	verbal,	até	empolgante.	Entretanto,	foram	suas	veementes	denúncias	contra	a	nossa	“seara	vermelha”	(alguns	poemas:	“Adeus,	meu	canto”,	“A	Cruz	da	Estrada”,	“A	Cachoeira	de	Paulo	Afonso”)	que	lhe
deram	um	sentido	de	presença	mais	viva	na	evolução	de	nossa	história,	popularizando-o	como	o	mais	eloquente,	o	mais	aplaudido	e	o	mais	influente	dos	nossos	poetas	do	abolicionismo	e	do	republicanismo.					a)				Gonçalves	Dias.				b)			Castro	Alves.				c)				Gonçalves	de	Magalhães.				d)			Tobias	Barreto.				e)					Casimiro	de	Abreu.	05	–	(MARK-SP)	Sobre
a	poesia	de	Castro	Alves	é	incorreto	afirmar	que:	a)					Segue	a	tendência	da	segunda	geração	romântica,	limitando-se	exclusivamente	à	morbidez	byroniana.	b)				Apresenta	traços	de	evolução	à	postura	temática	do	movimento	em	que	se	encaixa.	c)					Acrescenta	um	certo	tom	de	erotismo	a	determinadas	composições.	d)				Manifesta	o	ponto	mais	alto
do	condoreirismo	na	Literatura	Brasileira.	e)					Encontra,	no	abolicionismo,	um	veio	fundamental	de	sustentação	temática.	06	–	(ITA-SP)	Marque	a	opção	que	identifica	autor,	obra	e	escola	a	que	pertence	o	seguinte	excerto:									“São	mulheres	desgraçadas									Como	Agar	o	foi	também,									Quem	sedentas,	alquebradas,									De	longe...	bem	longe
vêm,									Trazendo	com	tíbios	passos,									Filhos	e	algemas	nos	braços,									Nalma	–	lágrimas	e	fel”.	a)					Fagundes	Varela	–	Vozes	da	América	–	Romantismo.	b)				Basílio	da	Gama	–	O	Uraguai	–	Neoclassicismo.	c)					Castro	Alves	–	O	Navio	Negreiro	–	Romantismo.	d)				Jorge	de	Lima	–	Poemas	Negros	–	Modernismo.	e)					Manuel	Bandeira	–	Cinza	das
Horas	–	Modernismo.	07	–	(FUVEST)	Assinale	a	alternativa	correta:	a)					Gonçalves	Dias	foi	o	introdutor	e	o	divulgador	do	Romantismo	na	poesia	brasileira,	e	este	fato	explica	a	repercussão	de	sua	obra.	b)				O	autor	de	Últimos	Contos	trabalhou	muitos	temas	românticos,	entre	os	quais	se	destacam	o	saudosismo,	nativismo,	satanismo	byroniano.
c)					Na	linguagem	literária	de	Gonçalves	Dias,	o	transbordamento	romântico	é	contido	e	equilibrado	por	um	rigoroso	senso	da	necessidade	de	medida	legada	pelo	Neoclassicismo.	d)				O	Indianismo	de	Gonçalves	Dias	baseia-se	no	mito	do	bom	selvagem	e	constitui	uma	simples	repetição	das	ideias	de	Montaingne,	Rousseau	e	Chateaubriand.	e)					Ao
lado	épico	e	condoreiro	é	considerado	a	melhor	realização	de	Gonçalves	Dias.	08	–	(PUC-RS)	Dentro	do	Romantismo	brasileiro,	o	regionalismo	foi	um	tema	que	representou	o	golpe	mais	vigoroso	desferido	contra	a	literatura	de	modelos	portugueses.	Aponte	a	alternativa	em	que	todos	os	autores	tiveram	ligação	com	este	tema	romântico:	a)					Visconde
de	Taunay	/	Bernardo	Guimarães	/	José	de	Alencar.	b)				José	de	Alencar	/	Joaquim	M.	Macedo	/	Manoel	A.	Almeida.	c)					Franklin	Távora	/	Visconde	de	Taunay	/	Álvares	de	Azevedo.	d)				Gonçalves	Dias	/	Bernardo	Guimarães	/	Joaquim	M.	de	Macedo.	e)					Martins	Pena	/	Casimiro	de	Abreu	/	Fagundes	Varela.	09	–	(PUCCAMP-SP)	Pode-se	afirmar,	a
respeito	de	José	de	Alencar,	que:	a)					Seus	romances	de	costumes,	ambientados	na	Corte,	transplantaram	fielmente	os	modelos	de	romances	europeus,	tal	como	se	dá,	por	exemplo,	em	A	Moreninha.	b)				Sua	ficção	é	sobretudo	caracterizada	por	elementos	satíricos	e	paródicos,	por	meio	dos	quais	aponta	o	ridículo	das	teses	nacionalistas	então	em
voga.	c)					Sua	importância	vai	além	do	valor	propriamente	literário	de	seus	romances:	está	numa	consciência	de	escritor	que	reflete	sobre	a	cultura	brasileira	e	desenvolve	um	projeto	ambicioso.	d)				Sua	ficção	retrata	expressivamente	a	sociedade	brasileira	do	fim	do	século	XIX,	agitada	pela	Abolição	e	´pela	República,	por	cuja	implantação,	aliás,
sempre	lutou.	e)					Sua	glória	de	escritor	só	se	justifica	se	pensarmos	que	o	público	que	consagrou	se	comprazia,	ao	ler	seus	romances,	com	o	tom	ameno	em	que	se	desenvolviam	pálidas	historietas	sentimentais.	10	–	(MARK-SP)	Assinale	a	alternativa	em	que	se	encontra	o	nome	de	um	romance	romântico	brasileiro	que	se	preocupa	em	apresentar
personagens	ligados	às	camadas	mais	populares,	além	de	apresentar	um	tom	pitoresco	à	obra.	a)					Lucíola.	b)				O	Ateneu.	c)					Senhora.	d)				Inocência.	e)					Memórias	de	um	Sargento	de	Milícias.	11	–	(ITA-SP):									“Esse	romance	não	seguiu	os	padrões	do	Romantismo.	É	considerado	um	livro	de	transição	para	um	novo	estilo	de	época.	O	Realismo	/
Naturalismo.	Observa-se	nele	a	preocupação	em	retratar	uma	classe	social	que	não	costumava	aparecer	nas	obras	do	estilo	de	sua	época:	o	povo	remediado.	As	personagens	que	aparecem	no	texto	não	são	idealizadas,	pois	o	narrador	incorpora	também	as	características	negativas	das	personagens.”									As	informações	acima	melhor	se	ajustam	ao
romance.							a)					Memórias	Póstumas	de	Brás	Cubas.							b)				O	Ateneu.							c)					Memórias	de	um	Sargento	de	Milícias.						d)				O	Mulato.						e)		A	Moreninha.	12	–	(UNISA-SP)	Publicado	em	1854,	esse	romance,	escrito	por	um	jovem	jornalista	de	vinte	e	dois	anos,	descreve	um	anti-herói,	“Filho	de	uma	pisadela	e	de	um	beliscão”,	e	os	tipos	e
costumes	do	Rio	de	Janeiro	do	tempo	de	D.	Pedro	VI.	O	romance	e	o	autor	a	que	o	texto	se	refere	são,	respectivamente:	a)					Memórias	de	um	Sargento	de	Milícias	e	Manuel	Antônio	de	Almeida.	b)				Memorial	dos	Aires	e	Machado	de	Assis.	c)					Memórias	Sentimentais	de	João	Miramar	e	Oswald	de	Andrade.	d)				Memórias	do	Sobrinho	de	Meu	Tio	e
Joaquim	Manuel	de	Macedo.	e)					Memórias	do	Cárcere	e	Graciano	Ramos.	13	–	(SANTA	CASA-SP):									“O	sertanejo	que	de	nada	cuidou,	que	não	ouviu	as	harmonias	da	tarde,	nem	reparou	nos	esplendores	do	céu,	que	não	ouviu	a	tristeza	a	pairar	sobre	a	terra,	que	de	nada	se	arreceia,	consubstanciado	como	está	à	solidão,	para,	relanceia	os	olhos	ao
derredor	de	si	e,	se	no	lugar	presente	uma	aguada,	por	má	que	seja,	apeia-se,	desencilha	o	cavalo	e,	reunindo	logo	uns	gravetos	bem	secos,	tira	fogo	do	isqueiro,	mais	por	distração	do	que	por	necessidade.”									Romances	como	Escrava	Isaura	ou	Inocência	(de	que	foi	extraído	o	excerto	acima),	cuja	ação	se	passa	em	regiões	específicas	do	país	e	em
que	se	dá	relevo	a	costumes	diferenciados,	a	uma	cultura	típica,	tem	origem	durante	o:	a)					Século	XVI.	b)				Barroco.	c)					Arcadismo.	d)				Romantismo.	e)					Simbolismo.	14	–	(SANTA	CASA-SP)	Um	dos	traços	caracterizadores	da	produção	poética	do	Romantismo	é	a:	a)					Atitude	rebelde	em	fase	de	convenções,	expressas	de	acordo	com	os	cânones
próprios	do	Arcadismo.	b)				Posição	contrária	ao	rigor	formal	clássico,	visto	que	o	objetivo	mais	alto	era	a	expressão	de	ideias	e	emoções.	c)					Conciliação	do	acervo	de	normas	clássicas	de	expressão	com	a	universidade	dos	temas.	d)				Preferência	por	uma	linguagem	seca	e	despojada,	mais	adequada	à	análise	da	realidade	objetiva.	e)					Utilização	à
análise	de	uma	linguagem	denotativa,	que	procura	exprimir	antes	ideias	do	que	sentimentos.	15	–	(FUVEST)	O	índio,	em	alguns	romances	de	José	de	Alencar,	como	Iracema	e	Ubirajara,	é:	a)					Retratado	com	objetividade,	numa	perspectiva	rigorosa	e	científica.	b)				Idealizado	sobre	o	pano	de	fundo	da	natureza,	da	qual	é	o	herói	épico.	c)					Pretexto
episódio	para	descrição	da	natureza.	d)				Visto	com	o	desprezo	do	branco	preconceituoso,	que	o	considera	inferior.	e)					Representado	como	um	primitivo	feroz	e	de	maus	instintos.	16	–	(VUNESP)	Baseando-se	na	leitura	do	texto	de	Álvares	de	Azevedo,	assinale	a	única	alternativa	incorreta:									“Junto	a	meu	leito,	com	as	mãos	úmidas,									Olhos
fitos	no	céu,	cabelos	soltos,									Pálida	sombra	de	mulher	formosa									Entre	nuvens	azuis	pranteia	orando									É	um	relato	talvez.	Naquele	seio									Porventura	sonhei	doiradas	noites.									Talvez	sonhando	desatei	sorrindo									Alguma	vez	nos	ombros	perfumados									Esses	cabelos	negros,	e	em	delíquio									Nos	lábios	dela	suspirei	tremendo.
								Foi-se	minha	visão.	E	resta	agora									Aquela	vaga	sombra	na	parede									-	Fantasma	de	carvão	e	pó	cerúleo,									Tão	vaga,	tão	extinta	e	fumarenta									Como	de	um	sonho	o	recordar	incerto.”																																																Álvares	de	Azevedo.	Ideias	Íntimas.	a)					Considerando	os	aspectos	temáticos	e	formais	do	poema,	pode-se	vinculá-lo	ao
segundo	momento	do	movimento	romântico	brasileiro,	também	conhecido	como	“geração	do	spleen”	ou	“mal	do	século”.	b)				A	presença	da	mulher	amada	torna-se	o	ponto	central	do	poema.	Isto	é	claramente	manifestado	pelas	recordações	do	eu-lírico,	marcado	por	um	passado	vivido,	que	sempre	volta	em	imagens	e	sonhos.	c)					O	texto	reflete	um
articulado	jogo	entre	o	plano	do	imaginário	e	o	plano	real.	Um	dos	elementos,	entre	outros,	que	articula	essa	construção	é	a	alternância	dos	tempos	verbais	presente	/	passado.	d)				Realidade	e	fantasia	tornam-se	a	única	realidade	no	espaço	da	poesia	lírica	romântica	gênero	privilegiado	dentro	desse	movimento.	e)					Apesar	de	utilizar	decassílabos,
esse	poema	possui	o	andamento	próximo	ao	da	prosa.	Esse	aspecto	formal	é	importante	para	intensificar	certo	prosaísmo	intimista	da	poesia	romântica.	A	prosa	no	período	do	Romantismo	desempenhou	um	papel	fundamental	na	expressão	literária,	oferecendo	narrativas	ricas	em	emoção	e	drama,	frequentemente	imersas	em	temas	de	amor,
liberdade	e	conflitos	sociais.	Autores	românticos	utilizaram	a	prosa	para	explorar	as	profundezas	da	alma	humana	e	refletir	as	mudanças	sociais	da	época.Para	auxiliar	os	estudantes	a	compreenderem	melhor	essa	faceta	crucial	do	Romantismo,	elaboramos	uma	lista	de	questões	sobre	o	modelo	textual	prosa	no	Romantismo.Aproveite	para	acessar
o	mapa	mental	sobre	RomantismoO	Enem	está	chegando.	Estude	com	o	curso	que	mais	aprova!“Ele	era	o	inimigo	do	rei”	,	nas	palavras	de	seu	biógrafo,	Lira	Neto.	Ou,	ainda	,	“	um	romancista	que	colecionava	desafetos	azucrinava	D.	Pedro	II	e	acabou	inventando	o	Brasil”	.	Assim	era	JOSÉ	DE	Alencar	(1829-1877)	,	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e
Iracema,	tido	como	o	pai	do	romance	no	Brasil.	Além	de	criar	clássicos	da	literatura	brasileira	com	temas	nativistas,	indianistas	e	históricos,	ele	foi	também	folhetinista,	diretor	de	jornal,	autor	de	peças	de	teatro,		advogado,	deputado	federal	e	até	ministro	da	Justiça.	Para	ajudar	na	descoberta	das	múltiplas	facetas	desse	personagem	do	século	XIX,
parte	de	seu	acervo	inédito	será	digitalizada.(História	Viva,	n.99,2011.)Com	base	no	texto,	que	trata	do	papel		do	escritor	José	de	Alencar	e	da	futura	digitalização	de	sua	obra,	depreende-se	que:a)	a	digitalização	dos	textos	é	importante	para	que	os	leitores	possam	compreender	seus	romances.b)	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema	foi
importante	porque	deixou	uma	vasta	obra	literária	com	temática	atemporal.c)	a	divulgação	das	obras	de	José	de	Alencar	,	por	meio	da	digitalização,	demonstra	sua	importância	para	a	história	do	Brasil	imperial.d)	a	digitalização	dos	textos	de	José	de	Alencar	terá	importante	papel	na	preservação	da	memória	linguística	e	da	identidade	nacional.e)	o
grande	romancista	José	de	Alencar	é	importante	porque	se	destacou	por	sua	temática	indianista.Confira	também	a	lista	que	separamos	com	23	questões	sobre	RomantismoO	sertão	e	o	sertanejo“Ali	começa	o	sertão	chamado	bruto.	Nesses	campos,	tão	diversos	pelo	matiz	das	cores,	o	capim	crescido	e	ressecado	pelo	ardor	do	sol	transforma-se	em
vicejante	tapete	de	relva,	quando	lavra	o	incêndio	que	algum	tropeiro,	por	acaso	ou	mero	desenfado,	ateia	com	uma	faúlha	do	seu	isqueiro.	Minando	à	surda	na	touceira,	queda	a	vívida	centelha.	Corra	daí	a	instantes	qualquer	aragem,	por	débil	que	seja,	e	levanta-se	a	língua	de	fogo	esguia	e	trêmula,	como	que	a	contemplar	medrosa	e	vacilante	os
espaços	imensos	que	se	alongam	diante	dela.	O	fogo,	detido	em	pontos,	aqui,	ali,	a	consumir	com	mais	lentidão	algum	estorvo,	vai	aos	poucos	morrendo	até	se	extinguir	de	todo,	deixando	como	sinal	da	avassaladora	passagem	o	alvacento	lençol,	que	lhe	foi	seguindo	os	velozes	passos.	Por	toda	a	parte	melancolia;	de	todos	os	lados	tétricas	perspectivas.
É	cair,	porém,	daí	a	dias	copiosa	chuva,	e	parece	que	uma	varinha	de	fada	andou	por	aqueles	sombrios	recantos	a	traçar	às	pressas	jardins	encantados	e	nunca	vistos.	Entra	tudo	num	trabalho	íntimo	de	espantosa	atividade.”(TAUNAY,	Visconde	de.	Inocência.)O	romance	romântico	teve	fundamental	importância	na	formação	da	ideia	de	nação.
Considerando	o	trecho	acima,	é	possível	reconhecer	que	uma	das	principais	e	permanentes	contribuições	do	Romantismo	para	construção	da	identidade	da	nação	é	a:a)	possibilidade	de	apresentar	uma	dimensão	desconhecida	da	natureza	nacional,	marcada	pelo	subdesenvolvimento	e	pela	falta	de	perspectiva	de	renovação.		b)	consciência	da
exploração	da	terra	pelos	colonizadores	e	pela	classe	dominante	local,	o	que	coibiu	a	exploração	desenfreada	das	riquezas	naturais	do	país.c)	construção,	em	linguagem	simples,	realista	e	documental,	sem	fantasia	ou	exaltação,	de	uma	imagem	da	terra	que	revelou	o	quanto	é	grandiosa	a	natureza	brasileira.		d)	expansão	dos	limites	geográficos	da
terra,	que	promoveu	o	sentimento	de	unidade	do	território	nacional	e	deu	a	conhecer	os	lugares	mais	distantes	do	Brasil	aos	brasileiros.		e)	valorização	da	vida	urbana	e	do	progresso,	em	detrimento	do	interior	do	Brasil,	formulando	um	conceito	de	nação	centrado	nos	modelos	da	nascente	burguesia	brasileira.No	romance	“Memórias	de	um	sargento
de	milícias”,	de	Manuel	Antônio	de	Almeida,	o	que	chama	a	atenção	é	um	aspecto	pouco	comum	nos	romances	românticos,	ou	seja,	a	visão	social	transmitida	a	partir	da	perspectiva:a)	das	classes	dominantes	e	aristocráticas.b)	dos	segmentos	militares	da	sociedade.c)	do	submundo	do	crime	e	da	violência.d)	da	população	estudantil	acadêmica.e)	das
classes	pobres	e	desfavorecidas.Faça	também		os	exercícios	sobre	2º	geração	do	RomantismoO	índio,	em	alguns	romances	de	José	de	Alencar,	como	Iracema	e	Ubirajara,	é:a)	retratado	com	objetividade,	numa	perspectiva	rigorosa	e	científica.b)	idealizado	sobre	o	pano	de	fundo	da	natureza,	da	qual	é	o	herói	épico.c)	pretexto	episódico	para	descrição
da	natureza.d)	visto	com	o	desprezo	do	branco	preconceituoso,	que	o	considera	inferior.e)	representado	como	um	primitivo	feroz	e	de	maus	instintos.Nos	romances	Senhora	e	Lucíola,	José	de	Alencar	dá	um	passo	em	relação	à	crítica	dos	valores	da	sociedade	burguesa,	na	medida	em	que	coloca	como	protagonistas	personagens	que	se	deixam
corromper	por	dinheiro.	Entretanto,	essa	crítica	se	dilui	e	ele	se	reafirma	como	escritor	romântico,	nessas	obras,	porque:a)	pune	os	protagonistas	no	final,	levando-os	a	um	casamento	infeliz.b)	justifica	o	conflito	dos	protagonistas	com	a	sociedade	pela	diferença	de	raça:	uns,	índios	idealizados;	outros,	brasileiros	com	maneiras	europeias.c)	confirma	os
valores	burgueses,	condenando	os	protagonistas	à	morte.d)resolve	a	contradição	entre	o	dinheiro	e	valores	morais	tornando	os	protagonistas	ricos	e	poderosos.e)	permite	aos	protagonistas	recuperarem	sua	dignidade	pela	força	do	amor.Pratique	também	os	exercícios	sobre	3º	geração	do	Romantismo1.	DA	importância	das	obras	de	José	de	Alencar
não	acarretam	somente	a	sua	destacada	contribuição	para	a	implantação	dos	romances	no	cenário	brasileiro,	como	também,	a	digitalização	de	seus	textos	permitirão	a	preservação	de	aspectos	linguísticos	e	da	identidade	nacional,	mostrando	assim,	os	valores	e	costumes	da	época	e	servindo	também,	como	contribuinte	do	patrimônio	histórico-
literário.	2.	DUma	das	características	do	romance	regional	é	a	descrever	locais	mais	afastados	da	capital,	contribuindo	para	a	expansão	e	conhecimento	de	regiões	que	até	então,	não	era	exploradas	no	âmbito	literário,	como	também	a	possibilidade	de	conhecer	e	valorizar	o	cenário	brasileiro	e	suas	enormes	diversidades	regionais,	como	percebe-se	no
trecho	da	obra	"Inocência".3.	EDiferente	de	outros	romances	românticos,	a	obra	"Memórias	de	um	sargento	de	milícias"	não	possui	nenhum	traço	de	idealização	amorosa	ou	retrata	o	cotidiano	do	cenário	burguês.	Ao	contrário	dessas	ideias,	percebe-se	que	há	uma	descrição	e	um	retrato	do	cotidiano	das	camadas	mais	humildes	da	sociedade,	como
também,	a	figura	de	um	anti-herói,	que	sobrevive	com	o	uso	da	malandragem.	4.	BConfira	nossa	lista	com	questões	sobre	a	1º	geração	do	RomantismoA	representação	do	elemento	indígena	é	distorcida	da	realidade	em	que	ele	viveu,	com	o	processo	colonizador.	Após	a	Independência	do	Brasil,	faz-se	necessário	a	construção	de	uma	identidade
brasileira	e	a	figura	do	índia	é	retomada	como	um	elemento	idealizado	junto	ao	cenário	da	natureza.	Além	disso,	esse	índio	aproxima-se	de	um	herói	medieval.	5.	EAs	obras	de	José	de	Alencar	costumam	fazer	uma	crítica	social	aos	valores	e	aos	costumes	da	época,	demonstrando	as	relações	por	interesse	e	o	rompimento	de	valores	morais,	observado
tanto	em	"Lucíola",	quanto	na	obra	"Senhora".	Os	personagens	masculinos,	ao	final	da	obra,	se	arrependem	por	suas	atitudes,	fazendo	com	que	o	sentimento	amoroso	e	o	perdão	se	sobreponham	sobre	os	seus	erros,	de	modo	que	a	amada	continue	submissa	e	fiel	a	seus	sentimentos.Assista	também	o	vídeo	do	nosso	canal	sobre	no	Romantismo			Gostou
da	nossa	lista	de	exercícios	sobre	prosa	no	Romantismo?	aproveite	para	fazer	questões	antigas	de	provas	do	Enem	e	melhore	sua	preparação!	E	se	você	estiver	procurando	um	curso	preparatório	para	o	Enem,	confirma	o	cursinho	da	Descomplica!	A	prosa	romântica	reflete	a	busca	pela	liberdade	e	a	subjetividade	nas	emoções.	Caracteriza-se	por
personagens	que	expressam	conflitos	internos	e	uma	conexão	intensa	com	a	natureza.	Esses	elementos	definem	a	literatura	romântica	e	seu	impacto	duradouro.	Resolução	Detalhada:	O	romantismo	brasileiro	é	bem	representado	por	José	de	Alencar,	cuja	obra	‘Iracema’	aborda	temas	de	amor	e	natureza,	elementos	centrais	dessa	fase	literária.
Resolução	Detalhada:	O	romantismo	é	caracterizado	por	sua	ênfase	em	emoções	e	sentimentos.	A	harmonia	com	a	natureza	é	um	reflexo	das	interioridades	do	ser	humano.	Resolução	Detalhada:	O	teatro,	apesar	de	presente,	não	foi	tão	enfatizado	quanto	a	poesia	e	a	prosa,	que	dominaram	o	romantismo	brasileiro	e	europeu.	Resolução	Detalhada:	A
luta	interna	entre	amor	e	normas	sociais	é	uma	característica	essencial	da	prosa	romântica,	refletindo	os	dilemas	enfrentados	pelos	personagens.	Resolução	Detalhada:	O	sentimento	nacionalista	é	evidente	em	obras	que	celebram	as	tradições	culturais	e	a	beleza	do	Brasil,	promovendo	um	forte	sentido	de	identidade.	Resolução	Detalhada:	A	relação
entre	a	natureza	e	os	sentimentos	é	um	dos	pilares	do	romantismo,	pois	os	estados	emocionais	são	frequentemente	expressados	através	das	paisagens.	Resolução	Detalhada:	A	linguagem	poética	dos	românticos,	especialmente	a	de	Álvares	de	Azevedo,	é	um	exemplo	claro	do	uso	frequente	de	metáforas	e	expressões	emotivas.	Resolução	Detalhada:	A
abordagem	do	amor	é	frequentemente	tragédia	no	romantismo,	refletindo	a	luta	emocional	dos	personagens	e	suas	paixões.	Resolução	Detalhada:	O	herói	romântico	é	marcado	pela	melancolia	e	os	conflitos	emocionais,	características	que	os	destacam	na	narrativa	literária	do	romantismo.	Resolução	Detalhada:	O	romantismo	brasileiro	apresenta	uma
rica	intersecção	entre	as	influências	europeias	e	a	realidade	local,	resultando	em	uma	identidade	literária	única	e	inovadora.	Junte-se	ao	nosso	Grupo	VIP	-	ENEM	2024	-	no	WhatsApp	e	receba	os	calendários	e	dicas	para	as	provas!	Clique	no	botão	abaixo	para	ter	acesso	ao	Grupo	VIP!	A	prosa	no	período	do	Romantismo	desempenhou	um	papel
fundamental	na	expressão	literária,	oferecendo	narrativas	ricas	em	emoção	e	drama,	frequentemente	imersas	em	temas	de	amor,	liberdade	e	conflitos	sociais.	Autores	românticos	utilizaram	a	prosa	para	explorar	as	profundezas	da	alma	humana	e	refletir	as	mudanças	sociais	da	época.Para	auxiliar	os	estudantes	a	compreenderem	melhor	essa	faceta
crucial	do	Romantismo,	elaboramos	uma	lista	de	questões	sobre	o	modelo	textual	prosa	no	Romantismo.Aproveite	para	acessar	o	mapa	mental	sobre	RomantismoO	Enem	está	chegando.	Estude	com	o	curso	que	mais	aprova!“Ele	era	o	inimigo	do	rei”	,	nas	palavras	de	seu	biógrafo,	Lira	Neto.	Ou,	ainda	,	“	um	romancista	que	colecionava	desafetos
azucrinava	D.	Pedro	II	e	acabou	inventando	o	Brasil”	.	Assim	era	JOSÉ	DE	Alencar	(1829-1877)	,	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema,	tido	como	o	pai	do	romance	no	Brasil.	Além	de	criar	clássicos	da	literatura	brasileira	com	temas	nativistas,	indianistas	e	históricos,	ele	foi	também	folhetinista,	diretor	de	jornal,	autor	de	peças	de	teatro,
	advogado,	deputado	federal	e	até	ministro	da	Justiça.	Para	ajudar	na	descoberta	das	múltiplas	facetas	desse	personagem	do	século	XIX,	parte	de	seu	acervo	inédito	será	digitalizada.(História	Viva,	n.99,2011.)Com	base	no	texto,	que	trata	do	papel		do	escritor	José	de	Alencar	e	da	futura	digitalização	de	sua	obra,	depreende-se	que:a)	a	digitalização
dos	textos	é	importante	para	que	os	leitores	possam	compreender	seus	romances.b)	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema	foi	importante	porque	deixou	uma	vasta	obra	literária	com	temática	atemporal.c)	a	divulgação	das	obras	de	José	de	Alencar	,	por	meio	da	digitalização,	demonstra	sua	importância	para	a	história	do	Brasil	imperial.d)	a
digitalização	dos	textos	de	José	de	Alencar	terá	importante	papel	na	preservação	da	memória	linguística	e	da	identidade	nacional.e)	o	grande	romancista	José	de	Alencar	é	importante	porque	se	destacou	por	sua	temática	indianista.Confira	também	a	lista	que	separamos	com	23	questões	sobre	RomantismoO	sertão	e	o	sertanejo“Ali	começa	o	sertão
chamado	bruto.	Nesses	campos,	tão	diversos	pelo	matiz	das	cores,	o	capim	crescido	e	ressecado	pelo	ardor	do	sol	transforma-se	em	vicejante	tapete	de	relva,	quando	lavra	o	incêndio	que	algum	tropeiro,	por	acaso	ou	mero	desenfado,	ateia	com	uma	faúlha	do	seu	isqueiro.	Minando	à	surda	na	touceira,	queda	a	vívida	centelha.	Corra	daí	a	instantes
qualquer	aragem,	por	débil	que	seja,	e	levanta-se	a	língua	de	fogo	esguia	e	trêmula,	como	que	a	contemplar	medrosa	e	vacilante	os	espaços	imensos	que	se	alongam	diante	dela.	O	fogo,	detido	em	pontos,	aqui,	ali,	a	consumir	com	mais	lentidão	algum	estorvo,	vai	aos	poucos	morrendo	até	se	extinguir	de	todo,	deixando	como	sinal	da	avassaladora
passagem	o	alvacento	lençol,	que	lhe	foi	seguindo	os	velozes	passos.	Por	toda	a	parte	melancolia;	de	todos	os	lados	tétricas	perspectivas.	É	cair,	porém,	daí	a	dias	copiosa	chuva,	e	parece	que	uma	varinha	de	fada	andou	por	aqueles	sombrios	recantos	a	traçar	às	pressas	jardins	encantados	e	nunca	vistos.	Entra	tudo	num	trabalho	íntimo	de	espantosa
atividade.”(TAUNAY,	Visconde	de.	Inocência.)O	romance	romântico	teve	fundamental	importância	na	formação	da	ideia	de	nação.	Considerando	o	trecho	acima,	é	possível	reconhecer	que	uma	das	principais	e	permanentes	contribuições	do	Romantismo	para	construção	da	identidade	da	nação	é	a:a)	possibilidade	de	apresentar	uma	dimensão
desconhecida	da	natureza	nacional,	marcada	pelo	subdesenvolvimento	e	pela	falta	de	perspectiva	de	renovação.		b)	consciência	da	exploração	da	terra	pelos	colonizadores	e	pela	classe	dominante	local,	o	que	coibiu	a	exploração	desenfreada	das	riquezas	naturais	do	país.c)	construção,	em	linguagem	simples,	realista	e	documental,	sem	fantasia	ou
exaltação,	de	uma	imagem	da	terra	que	revelou	o	quanto	é	grandiosa	a	natureza	brasileira.		d)	expansão	dos	limites	geográficos	da	terra,	que	promoveu	o	sentimento	de	unidade	do	território	nacional	e	deu	a	conhecer	os	lugares	mais	distantes	do	Brasil	aos	brasileiros.		e)	valorização	da	vida	urbana	e	do	progresso,	em	detrimento	do	interior	do	Brasil,
formulando	um	conceito	de	nação	centrado	nos	modelos	da	nascente	burguesia	brasileira.No	romance	“Memórias	de	um	sargento	de	milícias”,	de	Manuel	Antônio	de	Almeida,	o	que	chama	a	atenção	é	um	aspecto	pouco	comum	nos	romances	românticos,	ou	seja,	a	visão	social	transmitida	a	partir	da	perspectiva:a)	das	classes	dominantes	e
aristocráticas.b)	dos	segmentos	militares	da	sociedade.c)	do	submundo	do	crime	e	da	violência.d)	da	população	estudantil	acadêmica.e)	das	classes	pobres	e	desfavorecidas.Faça	também		os	exercícios	sobre	2º	geração	do	RomantismoO	índio,	em	alguns	romances	de	José	de	Alencar,	como	Iracema	e	Ubirajara,	é:a)	retratado	com	objetividade,	numa
perspectiva	rigorosa	e	científica.b)	idealizado	sobre	o	pano	de	fundo	da	natureza,	da	qual	é	o	herói	épico.c)	pretexto	episódico	para	descrição	da	natureza.d)	visto	com	o	desprezo	do	branco	preconceituoso,	que	o	considera	inferior.e)	representado	como	um	primitivo	feroz	e	de	maus	instintos.Nos	romances	Senhora	e	Lucíola,	José	de	Alencar	dá	um
passo	em	relação	à	crítica	dos	valores	da	sociedade	burguesa,	na	medida	em	que	coloca	como	protagonistas	personagens	que	se	deixam	corromper	por	dinheiro.	Entretanto,	essa	crítica	se	dilui	e	ele	se	reafirma	como	escritor	romântico,	nessas	obras,	porque:a)	pune	os	protagonistas	no	final,	levando-os	a	um	casamento	infeliz.b)	justifica	o	conflito	dos
protagonistas	com	a	sociedade	pela	diferença	de	raça:	uns,	índios	idealizados;	outros,	brasileiros	com	maneiras	europeias.c)	confirma	os	valores	burgueses,	condenando	os	protagonistas	à	morte.d)resolve	a	contradição	entre	o	dinheiro	e	valores	morais	tornando	os	protagonistas	ricos	e	poderosos.e)	permite	aos	protagonistas	recuperarem	sua
dignidade	pela	força	do	amor.Pratique	também	os	exercícios	sobre	3º	geração	do	Romantismo1.	DA	importância	das	obras	de	José	de	Alencar	não	acarretam	somente	a	sua	destacada	contribuição	para	a	implantação	dos	romances	no	cenário	brasileiro,	como	também,	a	digitalização	de	seus	textos	permitirão	a	preservação	de	aspectos	linguísticos	e	da
identidade	nacional,	mostrando	assim,	os	valores	e	costumes	da	época	e	servindo	também,	como	contribuinte	do	patrimônio	histórico-literário.	2.	DUma	das	características	do	romance	regional	é	a	descrever	locais	mais	afastados	da	capital,	contribuindo	para	a	expansão	e	conhecimento	de	regiões	que	até	então,	não	era	exploradas	no	âmbito	literário,
como	também	a	possibilidade	de	conhecer	e	valorizar	o	cenário	brasileiro	e	suas	enormes	diversidades	regionais,	como	percebe-se	no	trecho	da	obra	"Inocência".3.	EDiferente	de	outros	romances	românticos,	a	obra	"Memórias	de	um	sargento	de	milícias"	não	possui	nenhum	traço	de	idealização	amorosa	ou	retrata	o	cotidiano	do	cenário	burguês.	Ao
contrário	dessas	ideias,	percebe-se	que	há	uma	descrição	e	um	retrato	do	cotidiano	das	camadas	mais	humildes	da	sociedade,	como	também,	a	figura	de	um	anti-herói,	que	sobrevive	com	o	uso	da	malandragem.	4.	BConfira	nossa	lista	com	questões	sobre	a	1º	geração	do	RomantismoA	representação	do	elemento	indígena	é	distorcida	da	realidade	em
que	ele	viveu,	com	o	processo	colonizador.	Após	a	Independência	do	Brasil,	faz-se	necessário	a	construção	de	uma	identidade	brasileira	e	a	figura	do	índia	é	retomada	como	um	elemento	idealizado	junto	ao	cenário	da	natureza.	Além	disso,	esse	índio	aproxima-se	de	um	herói	medieval.	5.	EAs	obras	de	José	de	Alencar	costumam	fazer	uma	crítica	social
aos	valores	e	aos	costumes	da	época,	demonstrando	as	relações	por	interesse	e	o	rompimento	de	valores	morais,	observado	tanto	em	"Lucíola",	quanto	na	obra	"Senhora".	Os	personagens	masculinos,	ao	final	da	obra,	se	arrependem	por	suas	atitudes,	fazendo	com	que	o	sentimento	amoroso	e	o	perdão	se	sobreponham	sobre	os	seus	erros,	de	modo
que	a	amada	continue	submissa	e	fiel	a	seus	sentimentos.Assista	também	o	vídeo	do	nosso	canal	sobre	no	Romantismo			Gostou	da	nossa	lista	de	exercícios	sobre	prosa	no	Romantismo?	aproveite	para	fazer	questões	antigas	de	provas	do	Enem	e	melhore	sua	preparação!	E	se	você	estiver	procurando	um	curso	preparatório	para	o	Enem,	confirma	o
cursinho	da	Descomplica!	O	Romantismo	foi	um	movimento	literário	e	artístico	que	influenciou	as	pinturas,	a	literatura,	a	arquitetura	e	a	música.	No	Brasil,	o	período	romântico	foi	dividido	em	três	fases,	de	acordo	com	as	características	da	época.	O	nacionalismo,	individualismo	e	o	subjetivismo	marcaram	esse	movimento.	Leia	o	resumo	e	faça	os
exercícios	sobre	romantismo.	Quer	seguir	diretamente	para	alguma	parte	específica?	Clique	em	algum	dos	itens	abaixo:	Quando	você	terminar	os	Exercícios	sobre	Romantismo,	coloque	em	prática	todo	seu	conhecimento	com	O	Melhor	Simulado	Enem	do	Brasil.	Baixe	o	melhor	plano	de	estudos	gratuito	que	você	encontrará	na	internet.	São	mais	de
200	resumos	no	Instagram	do	Beduka!	O	Romantismo	foi	um	movimento	artístico,	filosófico	e	intelectual	que	surgiu	na	Europa	no	século	XVIII	e	durou	até	o	século	XIX,	gerando	influências	na	literatura,	pintura,	música	e	arquitetura.		As	principais	características	do	romantismo	são:	Ênfase	nas	emoções;O	individualismo	era	bastante
valorizado;Exaltação	da	Natureza;Rejeição	às	regras	de	ordem,	harmonia	e	balanço;Valorização	do	irreal,	imaginário,	espontâneo,	transcendental	e	a	individualidade	de	cada	indivíduo.Esse	movimento	artístico,	diferente	do	classicismo,	do	racionalismo	e	do	iluminismo,	chegou	ao	Brasil	no	final	do	século	XVIII.	Leia	o	nosso	artigo	completo	sobre	as
Escolas	Literárias!	Na	literatura,	esse	movimento	artístico	era	caracterizado	por:	Se	opor	ao	modelo	clássico;Estruturação	do	texto	em	prosa,	longo;Narração	cronológica;O	ser	é	o	centro	da	obra;Surgiu	o	público	consumidor,	folhetim;Versos	livres	e	versos	brancos;Exaltação	do	nacionalismo,	natureza	e	da	pátria;Idealização	da	mulher,	do	amor	e	da
sociedade;Criou-se	um	herói	nacional;Valorização	extrema	das	emoções	e	sentimentos	individuais;Subjetividade;Egocentrismo;Recordação	da	infância;Fuga	do	real.Aproveite	para	estudar	também	sobre	o	Modernismo	O	sentimentalismo	romântico	e	o	escapismo	pelo	suicídio	foram	a	base	para	a	escola	literária,	principalmente	com	o	romance	de
Goethe	“Os	sofrimentos	do	jovem	Werther”,	publicado	na	Alemanha	em	1774.	Livro	Mon	Lescut,	do	Prévost	(1731);Livro	História	de	Tom	Joses,	de	Henry	Fielding	(1749);Poesias	de	Lord	Byron,	consideradas	ultrarromânticas;Romance	Ivanhoé,	de	Walter	Scott.As	obras	populares	e	folclóricas	compostas	em	latim	vulgar,	em	prosa	ou	verso	que	tinham
temas	como	fantasias	e	aventuras	eram	denominadas	romances.	O	marco	inicial	do	Romantismo	no	Brasil	foi	o	lançamento	da	“Revista	Niterói”	e	o	livro	“Suspiros	poéticos	e	saudades”,	de	Gonçalves	de	Magalhães	lançados	em	Paris.	O	romantismo	era	muito	parecido	com	o	movimento	romântico	europeu,	mas	se	diferenciava	pelo	alto	nacionalismo,
pela	exaltação	do	índio	entre	outras	características.	O	Romantismo	no	Brasil	foi	classificado	em	três	períodos	diferentes:	Primeira	Geração:	Valorização	da	cultura	local	e	rompimento	com	as	influências	europeias.	Motivada	pela	Independência	do	Brasil	em	1822,	as	obras	transmitiam	valores	nacionalistas,	colocando	os	índios	como	representantes	da
cultura.Segunda	Geração:	Surgiu	na	segunda	metade	do	século	XIX	e	foi	marcada	pelo	pessimismo,	desilusão,	exaltação	da	morte,	depressão	e	solidão.	Esse	período	também	é	chamado	de	“ultrarromântico”	ou	“mal	do	século”.Terceira	Geração:	Os	artistas	expressavam	as	suas	opiniões	e	ideais	abolicionistas,	faziam	críticas	sociais	e	valorizavam	a
liberdade.Gostou	de	aprender	mais	um	pouco	sobre	o	Período	Romântico?	Agora	teste	os	seus	conhecimentos	com	os	exercícios	sobre	Romantismo!	Vamos	lá?	1	–	(Fuvest)	–	Poderíamos	sintetizar	uma	das	características	do	Romantismo	pela	seguinte	aproximação	de	opostos:	a)	Aparentemente	idealista,	foi,	na	realidade,	o	primeiro	momento	do
Naturalismo	Literário.	b)	Cultivando	o	passado,	procurou	formas	de	compreender	e	explicar	o	presente.	c)	Pregando	a	liberdade	formal,	manteve-se	preso	aos	modelos	legados	pelos	clássicos.	d)	Embora	marcado	por	tendências	liberais,	opôs-se	ao	nacionalismo	político.	e)	Voltado	para	temas	nacionalistas,	desinteressou-se	do	elemento	exótico,
incompatível	com	a	exaltação	da	pátria.	2	–	(UFRR)	–	A	obra	romanesca	de	José	de	Alencar	introduziu	na	literatura	brasileira	quatro	tipos	de	romances:	indianista,	histórico,	urbano	e	regional.	Desses	quatro	tipos,	os	que	tiveram	sua	vida	prolongada,	de	forma	mais	clara	e	intensa,	até	o	Modernismo,	ainda	que	modificados,	foram:	a)	Indianista	e
histórico;	b)	Histórico	e	urbano;	c)	Urbano	e	regional;	d)	Regional	e	indianista;	e)	Indianista	e	urbano.	3	–	(FAU-SP)	–	O	indianismo	de	nossos	poetas	românticos	é:	a)uma	forma	de	apresentar	o	índio	em	toda	a	sua	realidade	objetiva;	o	índio	como	elemento	étnico	da	futura	raça	brasileira.	b)um	meio	de	reconstruir	o	grave	perigo	que	o	índio
representava	durante	a	instalação	da	capitania	de	São	Vicente.	c)	um	modelo	francês	seguido	no	Brasil;	uma	necessidade	de	exotismo	que	em	nada	difere	do	modelo	europeu.	d)	um	meio	de	eternizar	liricamente	a	aceitação,	pelo	índio,	da	nova	civilização	que	se	instalava.	e)	uma	forma	de	apresentar	o	índio	como	motivo	estético;	idealização	com
simpatia	e	piedade;	exaltação	da	bravura,	do	heroísmo	e	de	todas	as	qualidades	morais	superiores.	4	–	(UFRS)	–	Considere	as	afirmações	abaixo	sobre	o	Romantismo	no	Brasil.	I.	A	primeira	geração	de	poetas	românticos	no	Brasil	caracterizou-se	pela	ênfase	no	sentimento	nacionalista,	tematizando	o	índio,	a	natureza	e	o	amor	à	pátria.	II.	Álvares	de
Azevedo,	Casimiro	de	Abreu	e	Fagundes	Varela,	representantes	da	segunda	geração	da	poesia	romântica,	expressam,	sobretudo,	um	forte	intimismo.	III.	A	poesia	de	Castro	Alves,	cronologicamente	inserida	na	terceira	geração	romântica,	apresenta	importantes	ligações	com	a	estética	barroca,	pela	religiosidade	e	o	tom	místico	da	maioria	dos	poemas.
Quais	estão	corretas?	a)	Apenas	I.	b)	Apenas	II.	c)	Apenas	I	e	II.	d)	Apenas	II	e	III.	e)	I,	II	e	III.	5	–	(UFPA)	–	Na	época	da	independência	do	Brasil,	quando	nosso	país	precisava	auto-afirmar-se	como	nação,	entrou	em	vigência	entre	nós	um	estilo	de	época	que,	pelos	ideais	de	liberdade	que	professava	através	de	sua	ideologia,	se	prestava
admiravelmente	a	expressar	esses	anseios	nacionalistas.	Tal	estilo	foi:	a)	Romantismo	b)	Barroco	c)	Realismo/Naturalismo	d)	Modernismo	e)	Neoclassicismo	6	–	(FUVEST-SP)	–	“A	identificação	da	natureza	com	o	sofrimento	humano,	a	tragédia	perene	do	amante	rejeitado,	o	jovem	andarilho	condenado	à	vida	errante	em	sua	curta	eternidade,	a	solidão
do	artista.	E,	enfim,	a	resignação	e	a	reconciliação	–	ressentidas	um	pouco,	por	certo.”	O	texto	acima	enumera	preferências	temáticas	e	concepções	existenciais	dos	poetas:	a)	barrocos.	b)	arcádicos.	c)	românticos.	d)	simbolistas.	e)	parnasianos.	7	–	(FUVEST-SP)	–	Sobre	o	romance	indianista	de	José	de	Alencar,	pode-se	afirmar	que:	a)	analisa	as
reações	psicológicas	da	personagem	como	um	efeito	das	influências	sociais.	b)	é	um	composto	resultante	de	formas	originais	do	conto.	c)	dá	forma	ao	herói	amalgamando-o	à	vida	da	natureza.	d)	representa	contestação	política	ao	domínio	português.	e)	mantém-se	preso	aos	modelos	legados	pelos	clássicos.	8	–	(UFPA)	–	A	liberdade	de	inspiração,
pregada	pelos	românticos,	correspondia,	também,	à	liberdade	formal	–	esta	peculiaridade	possibilitou	a	mistura	dos	gêneros	literários	e	o	conseqüente	abandono	da	hierarquia	clássica	que	os	presidia.	Como	conseqüência,	no	Brasil:	a)	Observa-se	um	detrimento	da	poesia	em	favor	da	prosa.	b)	Registra-se	o	abandono	total	do	soneto.	c)	Verifica-se	a
interpenetração	dos	gêneros,	o	que	muito	enriqueceu	os	já	existentes,	possibilitando	o	aparecimento	de	novos.	d)	Ampliou-se	o	alcance	da	poesia,	o	que	já	não	se	pode	dizer	quanto	ao	romance	e	ao	teatro.	e)	Usou-se,	quase	abusivamente,	o	verso	livre,	o	que	muito	contribuiu	para	o	desenvolvimento	de	nossa	poesia.	9	–	(UFES)	–	Em	relação	ao
romance	Lucíola,	de	José	de	Alencar,	só	não	é	correto	dizer	que:	a)	analisa	o	drama	íntimo	de	uma	mulher,	dividida	entre	o	amor	conjugal	e	a	riqueza	material.	b)	é	escrito	em	forma	de	cartas,	que	serão	reunidas	e	publicadas	pela	senhora	que	aparece	no	texto.	c)	narrador	em	1ª	pessoa	retrata	um	perfil	de	mulher	aparentemente	mundana	e	frívola.	d)
protagonista	relata,	através	de	sua	visão	romântica,	a	sina	da	prostituição	de	Lúcia.	e)	autor	revela	aspectos	negativos	dos	costumes	burgueses	do	Rio	de	Janeiro	de	cem	anos	atrás.	10	–	(UCP-PR)	–	O	desejo	de	morrer	e	a	sentimentalidade	doentia	são	características	da	poesia	do	autor	de	Lira	dos	vinte	anos.	Trata-se	de:	a)	Gonçalves	Dias.	b)	Castro
Alves.	c)	Gonçalves	de	Magalhães.	d)	Casimiro	de	Abreu.	e)	Álvares	de	Azevedo.	11	–	(UFRN)	–	Sobre	Gonçalves	Dias,	é	correto	afirmar:	a)	natural	do	Ceará,	escreveu	obras	indianistas	como	A	Confederação	dos	Tamoios	e	Ubirajara.	b)	poeta	gaúcho,	destacou-se,	dentro	do	Romantismo,	pela	poesia	lírica	e	sentimental	como,	por	exemplo,	Lira	dos
Vinte	Anos	e	A	Noite	na	Taverna.	c)	poeta	maranhense,	um	dos	principais	representantes	do	Romantismo,	escreveu	poesias	sentimentais	e	poemas	de	enaltecimento	do	índio	como,	por	exemplo,	Timbiras.	d)	natural	de	Minas	Gerais,	foi	um	dos	representantes	do	Pré-Modernismo	ao	escrever	Inspirações	do	Claustro.	e)	poeta	paulista,	pertencente	ao
Parnasianismo,	ficou	famoso	com	a	obra	Conferências	Literárias.	12	–	(FAU-SP)	–	O	indianismo	de	nossos	poetas	românticos	é:	a)	uma	forma	de	apresentar	o	índio	em	toda	a	sua	realidade	objetiva;	o	índio	como	elemento	étnico	da	futura	raça	brasileira.	b)	um	meio	de	reconstruir	o	grave	perigo	que	o	índio	representava	durante	a	instalação	da
capitania	de	São	Vicente.	c)	um	modelo	francês	seguido	no	Brasil;	uma	necessidade	de	exotismo	que	em	nada	difere	do	modelo	europeu.	d)	um	meio	de	eternizar	liricamente	a	aceitação,	pelo	índio,	da	nova	civilização	que	se	instalava.	e)	uma	forma	de	apresentar	o	índio	como	motivo	estético;	idealização	com	simpatia	e	piedade;	exaltação	da	bravura,
do	heroísmo	e	de	todas	as	qualidades	morais	superiores.	13	–	(U.F.	Juiz	de	Fora-MG)	–	Em	relação	ao	Romantismo	brasileiro,	todas	as	afirmações	são	verdadeiras.	Exceto:	a)	expressão	do	nacionalismo	através	da	descrição	de	costumes	e	regiões	do	Brasil.	b)	análise	crítica	e	científica	dos	fenômenos	da	sociedade	brasileira.	c)	desenvolvimento	do
teatro	nacional.	d)	expressão	poética	de	temas	confessionais,	indianistas	e	humanistas.	e)	caracterização	do	romance	como	forma	de	entretenimento	e	moralização.	14	–	(OSEC-SP)	–	A	época	romântica	caracteriza-se	por	ser:	a)	lusófoba	e	nacionalista.	b)	de	influência	inglesa.	c)	atéia	e	influenciada	pelo	positivismo.	d)	carente	de	bons	poetas.	15	–
(UFV-MG)	–	A	ficção	romântica	é	repleta	de	sentimentalismos,	inquietações,	amor	como	única	possibilidade	de	realização,	personagens	burgueses	idealizados,	culminando	sempre	com	o	habitual	“…	e	foram	felizes	para	sempre”.	Assinale	a	alternativa	que	não	corresponde	à	afirmação	acima:	a)	amor	constitui	o	objetivo	fundamental	da	existência	e	o
casamento,	o	fim	último	da	vida.	b)	Não	há	defesa	intransigente	do	casamento	e	da	continência	sexual	anterior	a	ele.	c)	A	frustração	amorosa	leva,	incondicionalmente,	à	morte.	d)	Os	protagonistas	são	retratados	como	personagens	belos,	puros,	corajosos.	e)	A	economia	burguesa	determina	os	gostos	e	a	maneira	de	ver	o	mundo	ficcional	romântico.
Agora	confira	as	respostas	dos	exercícios	sobre	Romantismo	no	gabarito	abaixo.	Exercício	resolvido	da	questão	1	–	b)	Cultivando	o	passado,	procurou	formas	de	compreender	e	explicar	o	presente.	Exercício	resolvido	da	questão	2	–	c)	Urbano	e	regional;	Exercício	resolvido	da	questão	3	–	e)	uma	forma	de	apresentar	o	índio	como	motivo	estético;
idealização	com	simpatia	e	piedade;	exaltação	da	bravura,	do	heroísmo	e	de	todas	as	qualidades	morais	superiores.	Exercício	resolvido	da	questão	4	–	c)	Apenas	I	e	II.	Exercício	resolvido	da	questão	5	–	a)	Romantismo	Exercício	resolvido	da	questão	6	–	c)	românticos.	Estude	para	o	Enem	com	o	Simulado	Beduka.	É	gratuito!	Exercício	resolvido	da
questão	7	–	c)	dá	forma	ao	herói	amalgamando-o	à	vida	da	natureza.	Exercício	resolvido	da	questão	8	–	c)	Verifica-se	a	interpenetração	dos	gêneros,	o	que	muito	enriqueceu	os	já	existentes,	possibilitando	o	aparecimento	de	novos.	Exercício	resolvido	da	questão	9	–	b)	é	escrito	em	forma	de	cartas,	que	serão	reunidas	e	publicadas	pela	senhora	que
aparece	no	texto.	Exercício	resolvido	da	questão	10	–	e)	Álvares	de	Azevedo.	Exercício	resolvido	da	questão	11	–	c)	poeta	maranhense,	um	dos	principais	representantes	do	Romantismo,	escreveu	poesias	sentimentais	e	poemas	de	enaltecimento	do	índio	como,	por	exemplo,	Timbiras.	Exercício	resolvido	da	questão	12	–	e)	uma	forma	de	apresentar	o
índio	como	motivo	estético;	idealização	com	simpatia	e	piedade;	exaltação	da	bravura,	do	heroísmo	e	de	todas	as	qualidades	morais	superiores.	Exercício	resolvido	da	questão	13	–	b)	análise	crítica	e	científica	dos	fenômenos	da	sociedade	brasileira.	Exercício	resolvido	da	questão	14	–	a)	lusófoba	e	nacionalista.	Exercício	resolvido	da	questão	15	–	b)
Não	há	defesa	intransigente	do	casamento	e	da	continência	sexual	anterior	a	ele.	Gostou	dos	nossos	exercícios	sobre	Romantismo?	Compartilhe	com	os	seus	amigos	e	comente	abaixo	sobre	áreas	que	você	deseja	mais	explicações.	Além	de	aprender	com	os	exercícios	sobre	Romantismo,	queremos	te	ajudar	a	encontrar	a	FACULDADE	IDEAL!	Logo
abaixo,	faça	uma	pesquisa	por	curso	e	cidade	que	te	mostraremos	todas	as	faculdades	que	podem	te	atender.	Informamos	a	nota	de	corte,	valor	de	mensalidade,	nota	do	MEC,	avaliação	dos	alunos,	modalidades	de	ensino	e	muito	mais.	Experimente	agora!	01.	(UNIFESP)	Gonçalves	Dias	consolidou	o	romantismo	no	Brasil.	Sua	“Canção	do	exílio”	pode
ser	considerada	tipicamente	romântica	porque	a)	apoia-se	nos	cânones	formais	da	poesia	clássica	greco-romana;	emprega	figuras	de	ornamento,	até	com	certo	exagero;	evidencia	a	musicalidade	do	verso	pelo	uso	de	aliterações.	b)	exalta	terra	natal;	é	nostálgica	e	saudosista;	o	tema	é	tratado	de	modo	sentimental,	emotivo.	c)	utiliza-se	do	verso	livre,
como	ideal	de	liberdade	criativa;	sua	linguagem	é	hermética,	erudita;	glorifica	o	canto	dos	pássaros	e	a	vida	selvagem.	d)	poesia	e	música	se	confundem,	como	artifício	simbólico;	a	natureza	e	o	tema	bucólico	são	tratados	com	objetividade;	usa	com	parcimônia	as	formas	pronominais	de	primeira	pessoa.	e)	refere-se	à	vida	com	descrença	e	tristeza;
expõe	o	tema	na	ordem	sucessiva,	cronológica;	utiliza-se	do	exílio	como	o	meio	adequado	de	referir-se	à	evasão	da	realidade.02.	(F.C.CHAGAS)	O	movimento	romântico,	cujas	origens	estão	na	Alemanha	e	na	Inglaterra,	adquiriu	na	literatura	brasileira	um	reflexo	extraordinário	porque:A)	nossas	letras	contavam,	à	época,	com	artistas	do	talento	de	um
Machado	de	Assis	e	de	um	Raul	Pompéia;B)	coincidiu	com	o	momento	decisivo	de	definição	da	nossa	nacionalidade	e	de	valorização	do	nosso	passado	histórico;C)	prosperavam,	entre	nós,	os	sentimentos	nativistas	elevados	ao	mais	alto	plano	estético,	como	demonstram	os	poemas	"O	Uruguai"	e	"Caramuru";D)	nosso	complexo	cultural	de	colonizadores
encontrava	na	prosa	intimista	sua	expressão	mais	adequada	e	natural;E)	nossos	homens	de	letras	e	de	ciências	criaram	teorias	em	que	se	demonstrava	a	flagrante	superioridade	do	pensamento	anglo-germânico	sobre	o	de	outros	povos.03.	(PUC)	Considerado	pela	crítica	brasileira	o	escritor	mais	bem	dotado	de	sua	geração,	Álvares	de	Azevedo,	além
das	poesias,	deixou-nos	que	obra	de	prosa	narrativa?A)	Conde	Lopo;B)	Macário;C)	espumas	Flutuantes;D)	Noite	na	Taverna;E)	Pedro	Ivo.04.	(U.FORTALEZA)"Eu	deixo	a	vida	como	deixa	o	tédioDo	deserto,	o	poento	caminheiro–	Como	as	horas	de	um	longo	pesadeloQue	se	desfaz	ao	dobre	de	um	sineiro."Os	versos	acima	exemplificam:a)	a	utilização	de
metáforas	grandiosas	para	expressar	a	indignação	com	as	injustiças	sociais	que	caracteriza	a	obra	de	Castro	Alves;b)	a	temática	a	procura	da	morte	como	solução	para	os	problemas	da	existência	em	que	se	encontra	em	Álvares	de	Azevedo;c)	tratamento	ao	mesmo	tempo	irônico	e	lírico	a	que	Carlos	Drummond	de	Andrade	submete	o	cotidiano;d)	a
presença	da	natureza	como	cenário	para	o	encontro	do	pastor	com	sua	amada,	como	ocorre	em	Tomás	Antônio	Gonzaga;e)	a	exploração	de	ecos,	assonâncias,	aliterações	em	busca	de	uma	sonoridade	válida	por	si	mesma,	como	se	vê	na	obra	de	Cruz	e	Sousa.05.	(FEI)	Numere	a	coluna	da	esquerda,	de	acordo	com	a	coluna	da	direita,	tendo	em	vista	a
poesia	romântica	brasileira:1.	primeira	geração2.	segunda	geração3.	terceira	geração(	)	abolicionismo(		)	condoreirismo(		)	autocomiseração	exacerbada(		)	obsessão	pela	morte(		)	indianismo(		)	nacionalismoAgora,	escolha	a	alternativa	que	apresenta	a	sequência	correta	dos	numerais:A)	2	-	3	-	2	-	1	-	2	-	1;B)	1	-	3	-	2	-	1	-	2	-	3;C)	3	-	2	-	2	-	1-	2	-	2;D)	2	-
1	-	2	-	2	-	1	-	1;E)	3	-	3	-	2	-	2	-	1	-	1;06.	(F.C.CHAGAS)	A	palavra	de	Castro	Alves	seria,	no	contexto	em	que	se	inseriu,	uma	palavra	aberta	à	realidade	da	nação,	indignando-se	o	poeta	com	o	problema	do	escravo	e	entusiasmando-se	com	o	progresso	e	a	técnica	que	já	atingiam	o	meio	rural.	Esse	último	aspecto	permite	afirmar	que	Castro	AlvesA)
identifica-se	aos	poetas	da	segunda	geração	romântica	no	que	se	refere	à	concepção	da	natureza	como	refúgio.B)	afasta-se,	nesse	sentido,	de	outros	poetas,	como	Fagundes	Varela,	que	o	consideram	o	campo	um	antídoto	para	os	males	da	cidade;C)	trata	a	natureza	da	mesma	forma	que	o	poeta	árcade	que	o	antecedeu;D)	antecipa	o	comportamento	do
poeta	parnasiano	que	se	entusiasma	com	a	realidade	exterior;E)	idealiza	a	natureza	da	pátria,	buscando	preservar	a	sua	simplicidade	e	pureza,	tal	como	Gonçalves	Dias.07.	(FUVEST)	"Sua	ambição	literária	era,	contudo,	imensa	e	pode	ser	aferida,	não	só	por	sua	produção	romanesca,	como	pelo	projeto	gigantesco	que	delineara	de	maneira	bem
significativa,	na	sua	indiscutidíssima	introdução	ao	romance	Sonhos	d'Ouro.	Está	fora	de	dúvida	que	(o	romancista)	considerava	sua	obra	como	fator	primacial	da	criação	realmente	orgânica	de	nossa	literatura".	(Eugênio	Gomes).O	romancista	a	que	se	refere	o	crítico	é:A)	João	Guimarães	Rosa;B)	Joaquim	M.	de	Macedo;C)	Bernardo	Guimarães;D)	José
de	Alencar;E)	Manuel	Antônio	de	Almeida.08.	(FUVEST)	Entre	as	obras	mais	comentadas	do	Visconde	de	Taunay	estão:	O	Encilhamento,	A	Retirada	da	Laguna	e,	principalmente,	o	romance:A)	A	Moreninha;B)	Inocência;C)	Clarissa;D)	Rosa;E)	A	Escrava	Isaura09.	(UFPI)	Em	que	alternativa	o	conjunto	de	obras	é	de	José	de	Alencar?A)	As	Minas	de
Prata,	O	Gaúcho,	Senhora.B)	A	Mortalha	de	Alzira,	Encarnação,	A	Pata	da	GazelaC)	Lucíola,	A	Retirada	da	Laguna,	Sonhos	d'OuroD)	Seminarista,	A	Luneta	Mágica,	O	Tronco	do	IpêE)	Moço	Loiro,	Iracema,	A	Escrava	Isaura10.	(ITA-SP)	O	tema	do	excerto	abaixo	relaciona-se	à	representativa	tendência	de	um	determinado	estilo	literário.	Assinale,	então,
a	opção	cujos	autores	pertencem	à	tendência	e	ao	estilo	em	questão:"Amei-te	sempre:	–	e	pertencer-te	queroPara	sempre	também,	amiga	morte.Quero	o	chão,	quero	a	terra	-	esse	elementoque	não	se	sente	dos	vaivéns	da	sorte."A)	Casimiro	de	Abreu,	Visconde	de	Taunay,	José	de	Alencar.B)	Álvares	de	Azevedo,	Fagundes	Varela,	Junqueira	Freire.C)
Tomás	Antônio	Gonzaga,	Cláudio	Manuel	da	Costa,	Basílio	da	Gama.D)	Castro	Alves,	Gonçalves	Dias,	Manuel	Antônio	de	Almeida.E)	Gregório	de	Matos,	Padre	Vieira,	Bernardo	Guimarães.11.	(FUVEST-SP)	Sobre	o	romance	indianista	de	José	de	Alencar,	pode-se	afirmar	que:A)	analisa	as	reações	psicológicas	da	personagem	como	um	efeito	das
influências	sociais.B)	é	um	composto	resultante	de	formas	originais	do	conto.C)	dá	forma	ao	herói	amalgamando-o	à	vida	da	natureza.D)	representa	contestação	política	ao	domínio	português.E)	mantém-se	preso	aos	modelos	legados	pelos	clássicos.12.		(UFPR)	Qual	das	informações	sobre	José	de	Alencar	é	correta?A)	Alencar	inaugurou	a	ficção
brasileira	com	a	publicação	de	sua	obra	Cinco	minutos.B)	Alencar	foi	um	romancista	que	soube	conciliar	um	romantismo	exacerbado	com	certas	reminiscências	do	Arcadismo,	manifestas,	principalmente,	na	linguagem	clássica.C)	Alencar,	apesar	de	todo	o	idealismo	romântico,	conseguiu,	nas	obras	Lucíola	e	Senhora,	captar	e	denunciar	certos
aspectos	profundos,	recalcados,	da	realidade	social	e	individual,	onde	podemos	detectar	um	pré-realismo	ainda	inseguro.D)	A	obra	de	Alencar,	objetivando	atingir	a	História	do	Brasil	e	a	síntese	de	suas	origens,	volta-se	exclusivamente	para	assuntos	indígenas	e	regionalistas,	sem	incursões	pelo	romance	urbano.E)	indianismo	de	José	de	Alencar
baseou-se	em	dados	reais	e	pesquisa	antropológica,	apresentando,	por	isso,	uma	imagem	do	índio	brasileiro	sem	deformação	ou	idealismo.13.	(UCP-PR)	Coube	a	.....	atingir	o	ponto	mais	alto	do	teatro	romântico	brasileiro.	Numa	linguagem	simples	e	correta,	retratou	os	variados	tipos	da	sociedade	do	século	XIX:A)	Martins	Pena.B)	Procópio	Ferreira.C)
Joaquim	Manuel	de	Macedo.D)	Machado	de	Assis.E)	Cornélio	Pena.14.	(UCP-PR)	O	desejo	de	morrer	e	a	sentimentalidade	doentia	são	características	da	poesia	do	autor	de	Lira	dos	vinte	anos.	Trata-se	de:A)	Gonçalves	Dias.B)	Castro	Alves.C)	Gonçalves	de	Magalhães.D)	Casimiro	de	Abreu.E)	Álvares	de	Azevedo.15.	(PUC-RS)"Era	a	virgem	do	mar!	na
escuma	friaPela	maré	das	águas	embaladas!Era	um	anjo	entre	nuvens	d'alvoradaQue	em	sonhos	se	banhava	e	se	esquecia!"A	estrofe	demonstra	que	a	mulher	aparece	frequentemente	na	poesia	de	Álvares	de	Azevedo	como	figura:A)	sensual.B)	concreta.C)	próxima.D)	natural.E)	inacessível.16.		(UFRN)	O	emotivo	predomina	sobre	o	racional	e	as
personagens	de	ficção	possuem	características	extraordinárias.	Foi	um	movimento	que	teve	início,	no	Brasil,	com	a	obra	Suspiros	Poéticos	e	Saudades.	Essa	escola	literária	se	identifica	com:A)	Romantismo	–	José	de	Alencar	-	IracemaB)	Realismo	–	Raul	Pompéia	–	O	Ateneu.C)	Naturalismo	–	Aluísio	Azevedo	–	O	Cortiço.D)	Realismo	–	Jorge	Amado	–
Fogo	Morto.E)	Naturalismo	–	Aluísio	Azevedo	-	Jubiabá.17.	(UFES)"Minha	terra	não	tem	palmeiras...E	em	vez	de	um	mero	sabiá,Cantam	aves	invisíveisNas	palmeiras	que	não	há."(Mário	Quintana)O	texto	deve	ser	considerado	uma:A)	reafirmação	da	estética	romântica	e	seus	principais	dogmas.B)	negação	da	estética	romântica,	questionando	seu	olhar
que	se	detém	mais	na	paisagem	que	no	social.C)	paródia	de	um	texto	de	Oswald	de	Andrade,	que	assim	se	inicia:	"minha	terra	tem	palmares/	Onde	gorjeia	o	mar.".D)	releitura	acrítica	da	célebre	"Canção	do	Exílio",	de	Gonçalves	Dias.E)	releitura	não	crítica	das	estéticas	nacionalistas	e	sentimentalistas.18.	(U.F.	Juiz	de	Fora-MG)	Em	relação	ao
Romantismo	brasileiro,	todas	as	afirmações	são	verdadeiras.	Exceto:A)	expressão	do	nacionalismo	através	da	descrição	de	costumes	e	regiões	do	Brasil.B)	análise	crítica	e	científica	dos	fenômenos	da	sociedade	brasileira.C)	desenvolvimento	do	teatro	nacional.D)	expressão	poética	de	temas	confessionais,	indianistas	e	humanistas.E)	caracterização	do
romance	como	forma	de	entretenimento	e	moralização.19.	(FMABC-SP)	Assinale	a	alternativa	em	que	se	encontram	três	características	do	movimento	literário	ao	qual	se	dá	o	nome	de	Romantismo:A)	predomínio	da	razão,	perfeição	da	forma,	imitação	dos	antigos	gregos	e	romanosB)	reação	anticlássica,	busca	de	temas	nacionais,	sentimentalismo	e
imaginaçãoC)	anseio	de	liberdade	criadora,	busca	de	verdades	absolutas	e	universais,	arte	pela	arteD)	desejo	de	expressar	a	realidade	objetiva,	visão	materialista	do	universoE)	preferência	por	temas	medievais,	rebuscamento	de	conteúdo	e	de	forma,	tentativa	de	expressar	a	realidade	inconsciente.20.	(FMU/FIAM-SP)	O	homem	de	todas	as	épocas	se
preocupa	com	a	natureza.	Cada	período	a	vê	de	modo	particular.	No	Romantismo,	a	natureza	aparece	como:A)	um	cenário	cientificamente	estudado	pelo	homem;	a	natureza	é	mais	importante	que	o	elemento	humano.B)	um	cenário	estático,	indiferente;	só	o	homem	se	projeta	em	busca	de	sua	realização.C)	um	cenário	sem	importância	nenhuma;	é
apenas	pano	de	fundo	para	as	emoções	humanas.D)	confidente	do	poeta,	que	compartilha	seus	sentimentos	com	a	paisagem;	a	natureza	se	modifica	de	acordo	com	o	estado	emocional	do	poeta.E)	um	cenário	idealizado,	onde	todos	são	felizes	e	os	poetas	são	pastores.21.		(OSEC-SP)"Do	tamarindo	a	flor	jaz	entreaberta,Já	solta	o	bogari	mais	doce
aroma,Também	meu	coração,	como	estas	flores,melhor	perfume	ao	pé	da	noite	exala!"É	possível	reconhecer,	na	estrofe	acima,	um	exemplo	da	corrente:A)	barroca,	pela	imagem	que	evoca	a	natureza	como	símbolo	da	transitoriedade	da	vida;B)	arcádica,	pois	o	poeta	revela	seu	amor	a	uma	natureza	idealizada;C)	romântica,	pela	identificação	dos
sentimentos	humanos	com	aspectos	da	natureza;D)	parnasiana,	pela	apresentação	da	natureza	como	imagem	da	perfeição;E)	simbolista,	pois	a	natureza	é	apenas	um	recurso	que	o	poeta	transcende,	atingindo	um	nível	de	espiritualidade	plena.22.	(UNIP-SP)	Assinale	a	característica	não-aplicável	à	poesia	romântica:A)	artista	goza	de	liberdade	na
metrificação	e	na	distribuição	rítmica;B)	importante	é	o	culto	da	forma,	a	arte	pela	arte;C)	a	poesia	é	primordialmente	pessoal,	intimista	e	amorosa;D)	enfatiza-se	a	auto	expressão,	o	subjetivismo,	o	individualismo;E)	a	linguagem	do	poeta	é	a	mesma	do	povo:	simples,	espontânea.23.	(UFV-MG)	Assinale	a	alternativa	falsa:A)	Romantismo,	como	estilo,
não	é	modelado	pela	individualidade	do	autor;	a	forma	predomina	sempre	sobre	o	conteúdo.B)	Romantismo	é	um	movimento	de	expressão	universal,	inspirado	nos	modelos	medievais	e	unificado	pela	prevalência	de	características	comuns	a	todos	os	escritores	da	época.C)	Romantismo,	como	estilo	de	época,	consistiu	basicamente	num	fenômeno
estético-literário	desenvolvido	em	oposição	ao	intelectualismo	e	à	tradição	racionalista	e	clássica	do	século	XVIII.D)	Romantismo,	ou	melhor,	o	espírito	romântico,	pode	ser	sintetizado	numa	única	qualidade:	a	imaginação.	Pode-se	creditar	à	imaginação	a	capacidade	extraordinária	dos	românticos	de	criarem	mundos	imaginários.E)	Romantismo
caracterizou-se	por	um	complexo	de	características,	como	o	subjetivismo,	o	ilogismo,	o	senso	de	mistério,	o	exagero,	o	culto	da	natureza	e	o	escapismo.24.	(UCP-PR)	Livros	indianistas	de	José	de	Alencar:A)	Iracema,	Ubirajara,	InocênciaB)	guarani,	Iracema,	A	escrava	IsauraC)	A	Moreninha,	Iracema,	LucíolaD)	Memórias	de	um	sargento	de	milícias,	O
Guarani,	O	tronco	do	ipêE)	Ubirajara,	O	guarani,	Iracema.25.	(MACK-SP)	Um	romance	romântico	brasileiro,	envolvendo	aspectos	regionalistas,	fugindo	da	temática	urbana,	é:A)	Senhora.B)	Memórias	Póstumas	de	Brás	Cubas.C)	Inocência.D)	Dom	Casmurro.E)	Macunaíma.26.	(MACK-SP)	Apesar	de	encaixado	na	segunda	geração	da	poesia	romântica
brasileira,	esse	poeta	já	mostra	traços	do	condoreirismo,	o	que	o	aproxima	da	terceira	geração.Assinale	a	alternativa	em	que	se	encontra	o	nome	de	tal	poeta.A)	Fagundes	VarelaB)	Álvares	de	AzevedoC)	Casimiro	de	AbreuD)	Basílio	da	GamaE)	Castro	Alves27.	(VUNESP-SP)	Leia	atentamente	os	versos	seguintes:"Eu	deixo	a	vida	como	deixa	o	tédioDo
deserto,	o	poento	caminheiro–	Como	as	horas	de	um	longo	pesadeloQue	se	desfaz	ao	dobre	de	um	sineiro."Esses	versos	de	Álvares	de	Azevedo	significam	a:A)	revolta	diante	da	morte.B)	aceitação	da	vida	como	um	longo	pesadelo.C)	aceitação	da	morte	como	a	soluçãoD)	tristeza	pelas	condições	de	vida.E)	alegria	pela	vida	longa	que	teve.28.	(CEFET-
MG)	Poesia	de	caráter	extremamente	subjetivo,	com	predominância	da	dúvida,	amor,	morte,	dando-se	muitas	vezes	a	criações	de	aspectos	mórbidos	e	desesperados.	Poesia	cheia	de	equívocos	e	angustiada,	principalmente,	pelo	dualismo	–	aspiração	e	temor	à	morte.Esta	afirmativa	caracteriza	a	obra	de:A)	Artur	Azevedo.B)	Junqueira	Freire.C)
Laurindo	Rabelo.D)	Álvares	de	Azevedo.E)	Fagundes	Varela.29.	(FEI-SP)	Assinale	o	item	que	contém	somente	características	românticas:A)	Subjetivismo,	bucolismo,	sentimentalismo.B)	subjetivismo,	nacionalismo,	pastoralismo.C)	Culto	à	natureza,	nacionalismo,	culto	ao	contraste.D)	Conceitismo,	liberdade	de	formas,	cultismo.E)	Nacionalismo,	culto	à
natureza,	liberdade	de	formas.30.	(UA-AM)	Pertencente	ao	2º	momento	romântico	brasileiro,	o	chamado	"mal-do-século",	ele	não	teve	tempo	de	se	realizar	plenamente	como	poeta,	já	que	morreu	muito	jovem,	com	apenas	20	anos	de	idade.	Apesar	disso,	no	seu	livro	Lira	dos	Vinte	Anos	estão	alguns	dos	melhores	momentos	da	poesia	brasileira.A
afirmativa	feita	acima	diz	respeito	a:A)	Fagundes	Varela.B)	Álvares	de	Azevedo.C)	Junqueira	Freire.D)	Castro	Alves.E)	Casimiro	de	Abreu.01.	b)	exalta	terra	natal;	é	nostálgica	e	saudosista;	o	tema	é	tratado	de	modo	sentimental,	emotivo.	02.	B)	coincidiu	com	o	momento	decisivo	de	definição	da	nossa	nacionalidade	e	de	valorização	do	nosso	passado



histórico;03.	D)	Noite	na	Taverna;04.	b)	a	temática	a	procura	da	morte	como	solução	para	os	problemas	da	existência	em	que	se	encontra	em	Álvares	de	Azevedo;05.	E)	3	-	3	-	2	-	2	-	1	-	1;06.	B)	afasta-se,	nesse	sentido,	de	outros	poetas,	como	Fagundes	Varela,	que	o	consideram	o	campo	um	antídoto	para	os	males	da	cidade;07.	D)	José	de
Alencar;08.	B)	Inocência;09.	A)	As	Minas	de	Prata,	O	Gaúcho,	Senhora.10.	B)	Álvares	de	Azevedo,	Fagundes	Varela,	Junqueira	Freire.11.	C)	dá	forma	ao	herói	amalgamando-o	à	vida	da	natureza.12.	C)	Alencar,	apesar	de	todo	o	idealismo	romântico,	conseguiu,	nas	obras	Lucíola	e	Senhora,	captar	e	denunciar	certos	aspectos	profundos,	recalcados,	da
realidade	social	e	individual,	onde	podemos	detectar	um	pré-realismo	ainda	inseguro.13.	A)	Martins	Pena.14.	E)	Álvares	de	Azevedo.15.	E)	inacessível.16.	A)	Romantismo	–	José	de	Alencar	-	Iracema17.	D)	releitura	acrítica	da	célebre	"Canção	do	Exílio",	de	Gonçalves	Dias.18.	B)	análise	crítica	e	científica	dos	fenômenos	da	sociedade	brasileira.19.	B)
reação	anticlássica,	busca	de	temas	nacionais,	sentimentalismo	e	imaginação20.	D)	confidente	do	poeta,	que	compartilha	seus	sentimentos	com	a	paisagem;	a	natureza	se	modifica	de	acordo	com	o	estado	emocional	do	poeta.21.	C)	romântica,	pela	identificação	dos	sentimentos	humanos	com	aspectos	da	natureza;22.	B)	importante	é	o	culto	da	forma,	a
arte	pela	arte;23.	A)	Romantismo,	como	estilo,	não	é	modelado	pela	individualidade	do	autor;	a	forma	predomina	sempre	sobre	o	conteúdo.24.	E)	Ubirajara,	O	guarani,	Iracema.25.	C)	Inocência.26.	A)	Fagundes	Varela27.	C)	aceitação	da	morte	como	a	solução28.	D)	Álvares	de	Azevedo.29.	E)	Nacionalismo,	culto	à	natureza,	liberdade	de	formas.30.	B)
Álvares	de	Azevedo.	Lista	de	12	exercícios	de	Literatura	com	gabarito	sobre	o	tema	Romantismo	com	questões	do	Enem.	Para	responder	as	questões	abaixo	é	necessário	o	conhecimento	de	varias	fases	do	romantismo,	tais	como	a	primeira	e	a	segunda	geração,	a	terceira	geração	com	a	sua	poesia	social,	além	do	romance	indianista,	regionalista	e	o
ultrarromantismo.	Você	pode	conferir	as	videoaulas,	conteúdo	de	teoria,	e	mais	questões	sobre	o	tema	Romantismo.	Trocar	de	Disciplina	Matemática	História	Geografia	e	Atualidades	Sociologia	e	Filosofia	Biologia	Física	Química	Linguagens	01.	(Enem	2024)	—	Eu	lhe	juro,	Aurélia.	Estes	lábios	nunca	tocaram	a	face	de	outra	mulher,	que	não	fosse
minha	mãe.	Meu	primeiro	beijo	de	amor,	guardei-o	para	minha	esposa,	para	ti...	[...]	—	Ou	de	outra	mais	rica!	disse	ela,	retraindo-se	para	fugir	ao	beijo	do	marido,	e	afastando-o	com	a	ponta	dos	dedos.	A	voz	da	moça	tomara	o	timbre	cristalino,	eco	da	rispidez	e	aspereza	do	sentimento	que	lhe	sublevava	o	seio,	e	que	parecia	ringir-lhe	nos	lábios	como
aço.	—	Aurélia!	Que	significa	isto?	—	Representamos	uma	comédia,	na	qual	ambos	desempenhamos	o	nosso	papel	com	perícia	consumada.	Podemos	ter	este	orgulho,	que	os	melhores	atores	não	nos	excederiam.	Mas	é	tempo	de	pôr	termo	a	esta	cruel	mistificação,	com	que	nos	estamos	escarnecendo	mutuamente,	senhor.	Entremos	na	realidade	por
mais	triste	que	ela	seja;	e	resigne-se	cada	um	ao	que	é,	eu,	uma	mulher	traída;	o	senhor,	um	homem	vendido.	—	Vendido!	—	exclamou	Seixas	ferido	dentro	d’alma.	—	Vendido,	sim:	não	tem	outro	nome.	Sou	rica,	muito	rica;	sou	milionária;	precisava	de	um	marido,	traste	indispensável	às	mulheres	honestas.	O	senhor	estava	no	mercado;	comprei-o.
Custou-me	cem	contos	de	réis,	foi	barato;	não	se	fez	valer.	Eu	daria	o	dobro,	o	triplo,	toda	a	minha	riqueza	por	este	momento.	ALENCAR,	J.	Senhora.	Rio	de	Janeiro:	Tecnoprint,	2003.	Ao	tematizar	o	casamento,	esse	fragmento	reproduz	uma	concepção	de	literatura	romântica	evidenciada	na	defesa	da	igualdade	de	gêneros.	importância	atribuída	à
castidade.	indignação	com	as	injustiças	sociais.	interferência	da	riqueza	sobre	o	amor.	valorização	das	relações	interpessoais.	Resolução:	O	fragmento	de	Senhora,	de	José	de	Alencar,	explora	a	complexa	relação	entre	amor	e	dinheiro	dentro	do	casamento,	característica	da	literatura	romântica,	evidenciando	a	interferência	da	riqueza	sobre	o	amor.
Aurélia	menciona	explicitamente	que	"comprou"	o	marido,	destacando	a	influência	do	dinheiro	nessa	união.	Isso	reflete	a	crítica	romântica	à	mistura	de	amor	e	conveniência	financeira,	o	que	torna	a	alternativa	D	a	mais	adequada.	02.	(ENEM	2022)	A	escrava	–	Admira-me	—,	disse	uma	senhora	de	sentimentos	sinceramente	abolicionistas	—;	faz-me	até
pasmar	como	se	possa	sentir,	e	expressar	sentimentos	escravocratas,	no	presente	século,	no	século	dezenove!	A	moral	religiosa	e	a	moral	cívica	aí	se	erguem,	e	falam	bem	alto	esmagando	a	hidra	que	envENEMa	a	família	no	mais	sagrado	santuário	seu,	e	desmoraliza,	e	avilta	a	nação	inteira!	Levantai	os	olhos	ao	Gólgota,	ou	percorrei-os	em	torno	da
sociedade,	e	dizei-me:	—	Para	que	se	deu	em	sacrifício,	o	Homem	Deus,	que	ali	exalou	seu	derradeiro	alento?	Ah!	Então	não	era	verdade	que	seu	sangue	era	o	resgate	do	homem!	É	então	uma	mentira	abominável	ter	esse	sangue	comprado	a	liberdade!?	E	depois,	olhai	a	sociedade...	Não	vedes	o	abutre	que	a	corrói	constantemente!...	Não	sentis	a
desmoralização	que	a	enerva,	o	cancro	que	a	destrói?	Por	qualquer	modo	que	encaremos	a	escravidão,	ela	é,	e	sempre	será	um	grande	mal.	Dela	a	decadência	do	comércio;	porque	o	comércio	e	a	lavoura	caminham	de	mãos	dadas,	e	o	escravo	não	pode	fazer	florescer	a	lavoura;	porque	o	seu	trabalho	é	forçado.	REIS,	M.	F.	Úrsula	outras	obras.	Brasília:
Câmara	dos	Deputados,	2018.	Inscrito	na	estética	romântica	da	literatura	brasileira,	o	conto	descortina	aspectos	da	realidade	nacional	no	século	XIX	ao	revelar	a	imposição	de	crenças	religiosas	a	pessoas	escravizadas.	apontar	a	hipocrisia	do	discurso	conservador	na	defesa	da	escravidão.	sugerir	práticas	de	violência	física	e	moral	em	nome	do
progresso	material.	relacionar	o	declínio	da	produção	agrícola	e	comercial	a	questões	raciais.	ironizar	o	comportamento	dos	proprietários	de	terra	na	exploração	do	trabalho.	03.	(Enem	PPL	2015)	Quem	não	se	recorda	de	Aurélia	Camargo,	que	atravessou	o	firmamento	da	corte	como	um	brilhante	meteoro,	e	apagou-se	de	repente	no	meio	do
deslumbramento	que	produzira	seu	fulgor?	Tinha	ela	dezoito	anos	quando	apareceu	a	primeira	vez	na	sociedade.	Não	a	conheciam;	e	logo	buscaram	todos	com	avidez	informações	acerca	da	grande	novidade	do	dia.	Dizia-se	muita	coisa	que	não	repetirei	agora,	pois	a	seu	tempo	saberemos	a	verdade,	sem	os	comentos	malévolos	de	que	usam	vesti-la	os
noveleiros.	Aurélia	era	órfã;	tinha	em	sua	companhia	uma	velha	parenta,	viúva,	D.	Firmina	Mascarenhas,	que	sempre	a	acompanhava	na	sociedade.	Mas	essa	parenta	não	passava	de	mãe	de	encomenda,	para	condescender	com	os	escrúpulos	da	sociedade	brasileira,	que	naquele	tempo	não	tinha	admitido	ainda	certa	emancipação	feminina.	Guardando
com	a	viúva	as	deferências	devidas	à	idade,	a	moça	não	declinava	um	instante	do	firme	propósito	de	governar	sua	casa	e	dirigir	suas	ações	como	entendesse.	Constava	também	que	Aurélia	tinha	um	tutor;	mas	essa	entidade	era	desconhecida,	a	julgar	pelo	caráter	da	pupila,	não	devia	exercer	maior	influência	em	sua	vontade,	do	que	a	velha	parenta.
ALENCAR,	J.	Senhora.	São	Paulo:	Ática,	2006.	O	romance	Senhora,	de	José	de	Alencar,	foi	publicado	em	1875.	No	fragmento	transcrito,	a	presença	de	D.	Firmina	Mascarenhas	como	"parenta"	de	Aurélia	Camargo	assimila	práticas	e	convenções	sociais	inseridas	no	contexto	do	Romantismo,	pois	o	trabalho	ficcional	do	narrador	desvaloriza	a	mulher	ao
retratar	a	condição	feminina	na	sociedade	brasileira	da	época.	o	trabalho	ficcional	do	narrador	mascara	os	hábitos	sociais	no	enredo	de	seu	romance.	as	características	da	sociedade	em	que	Aurélia	vivia	são	remodeladas	na	imaginação	do	narrador	romântico.	o	narrador	evidencia	o	cerceamento	sexista	à	autoridade	da	mulher,	financeiramente
independente	o	narrador	incorporou	em	sua	ficção	hábitos	muito	avançados	para	a	sociedade	daquele	período	histórico.	04.	(Enem	2012)	“Ele	era	o	inimigo	do	rei”	,	nas	palavras	de	seu	biógrafo,	Lira	Neto.	Ou,	ainda	,	“	um	romancista	que	colecionava	desafetos	azucrinava	D.	Pedro	II	e	acabou	inventando	o	Brasil”	.	Assim	era	JOSÉ	DE	Alencar	(1829-
1877)	,	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema,	tido	como	o	pai	do	romance	no	Brasil.	Além	de	criar	clássicos	da	literatura	brasileira	com	temas	nativistas,	indianistas	e	históricos,	ele	foi	também	folhetinista,	diretor	de	jornal,	autor	de	peças	de	teatro,	advogado,	deputado	federal	e	até	ministro	da	Justiça.	Para	ajudar	na	descoberta	das	múltiplas
facetas	desse	personagem	do	século	XIX,	parte	de	seu	acervo	inédito	será	digitalizada.	(História	Viva,	n.99,2011.)	Com	base	no	texto,	que	trata	do	papel	do	escritor	José	de	Alencar	e	da	futura	digitalização	de	sua	obra,	depreende-se	que:	a	digitalização	dos	textos	é	importante	para	que	os	leitores	possam	compreender	seus	romances.	o	conhecido
autor	de	O	guarani	e	Iracema	foi	importante	porque	deixou	uma	vasta	obra	literária	com	temática	atemporal.	a	divulgação	das	obras	de	José	de	Alencar	,	por	meio	da	digitalização,	demonstra	sua	importância	para	a	história	do	Brasil	imperial.	a	digitalização	dos	textos	de	José	de	Alencar	terá	importante	papel	na	preservação	da	memória	linguística	e
da	identidade	nacional.	o	grande	romancista	José	de	Alencar	é	importante	porque	se	destacou	por	sua	temática	indianista.	05.	(Enem	2010)	Leia	o	soneto	abaixo:	“Já	da	morte	o	palor	me	cobre	o	rosto,	Nos	lábios	meus	o	alento	desfalece,	Surda	agonia	o	coração	fenece,	E	devora	meu	ser	mortal	desgosto!	Do	leito	embalde	no	macio	encosto	Tento	o
sono	reter!…	já	esmorece	O	corpo	exausto	que	o	repouso	esquece…	Eis	o	estado	em	que	a	mágoa	me	tem	posto!	O	adeus,	o	teu	adeus,	minha	saudade,	Fazem	que	insano	do	viver	me	prive	E	tenha	os	olhos	meus	na	escuridade.	Dá-me	a	esperança	com	que	o	ser	mantive!	Volve	ao	amante	os	olhos	por	piedade,	Olhos	por	quem	viveu	quem	já	não	vive!”
(AZEVEDO,	A.	Obra	completa.	Rio	de	Janeiro:	Nova	Aguilar,	2000)	O	núcleo	temático	do	soneto	citado	é	típico	da	segunda	geração	romântica,	porém	configura	um	lirismo	que	o	projeta	para	além	desse	momento	específico.	O	fundamento	desse	lirismo	é:	a	angústia	alimentada	pela	constatação	da	irreversibilidade	da	morte.	a	melancolia	que	frustra	a
possibilidade	de	reação	diante	da	perda.	o	descontrole	das	emoções	provocado	pela	auto	piedade.	o	desejo	de	morrer	como	alívio	para	a	desilusão	amorosa.	o	gosto	pela	escuridão	como	solução	para	o	sofrimento.	06.	(Enem	2009)	TEXTO	I	Canção	do	exílio	Minha	terra	tem	palmeiras,	Onde	canta	o	Sabiá;	As	aves,	que	aqui	gorjeiam,	Não	gorjeiam	como
lá.	Nosso	céu	tem	mais	estrelas,	Nossas	várzeas	tem	mais	flores,	Nossos	bosques	tem	mais	vida,	Nossa	vida	mais	amores.	[...]	Minha	terra	tem	primores,	Que	tais	não	encontro	eu	cá;	Em	cismar	-	sozinho,	a	noite	-	Mais	prazer	eu	encontro	la;	Minha	terra	tem	palmeiras	Onde	canta	o	Sabiá.	Não	permita	Deus	que	eu	morra,	Sem	que	eu	volte	para	lá;
Sem	que	desfrute	os	primores	Que	não	encontro	por	cá;	Sem	qu'inda	aviste	as	palmeiras	Onde	canta	o	Sabiá.	DIAS,	G.	Poesia	e	prosa	completas.	Rio	de	Janeiro:	Aguilar,	1998.	TEXTO	II	Canto	de	regresso	à	Pátria	Minha	terra	tem	palmares	Onde	gorjeia	o	mar	Os	passarinhos	daqui	Não	cantam	como	os	de	lá	Minha	terra	tem	mais	rosas	E	quase	tem
mais	amores	Minha	terra	tem	mais	ouro	Minha	terra	tem	mais	terra	Ouro	terra	amor	e	rosas	Eu	quero	tudo	de	lá	Não	permita	Deus	que	eu	morra	Sem	que	volte	para	lá	Não	permita	Deus	que	eu	morra	Sem	que	volte	pra	São	Paulo	Sem	que	eu	veja	a	rua	15	E	o	progresso	de	São	Paulo	ANDRADE,	O.	Cadernos	de	poesia	do	aluno	Oswald.	São	Paulo:
Círculo	do	Livro.	s/d.	Os	textos	A	e	B,	escritos	em	contextos	históricos	e	culturais	diversos,	enfocam	o	mesmo	motivo	poético:	a	paisagem	brasileira	entrevista	a	distância.	Analisando-os,	conclui-se	que:	o	ufanismo,	atitude	de	quem	se	orgulha	excessivamente	do	país	em	que	nasceu,	e	o	tom	de	que	se	revestem	os	dois	textos.	a	exaltação	da	natureza	é	a
principal	característica	do	texto	B,	que	valoriza	a	paisagem	tropical	realçada	no	texto	A.	o	texto	B	aborda	o	tema	da	nação,	como	o	texto	A,	mas	sem	perder	a	visão	crítica	da	realidade	brasileira.	o	texto	B,	em	oposição	ao	texto	A,	revela	distanciamento	geográfico	do	poeta	em	relação	à	pátria.	ambos	os	textos	apresentam	ironicamente	a	paisagem
brasileira	07.	(Enem	2009)	No	decênio	de	1870,	Franklin	Távora	defendeu	a	tese	de	que	no	Brasil	havia	duas	literaturas	independentes	dentro	da	mesma	língua:	uma	do	Norte	e	outra	do	Sul,	regiões	segundo	ele	muito	diferentes	por	formação	histórica,	composição	étnica,	costumes,	modismos	linguísticos	etc.	Por	isso,	deu	aos	romances	regionais	que
publicou	o	título	geral	de	Literatura	do	Norte.	Em	nossos	dias,	um	escritor	gaúcho,	Viana	Moog,	procurou	mostrar	com	bastante	engenho	que	no	Brasil	há,	em	verdade,	literaturas	setoriais	diversas,	refletindo	as	características	locais.	CANDIDO,	A.	A	nova	narrativa.	A	educação	pela	noite	e	outros	ensaios.	São	Paulo:	Ática,	2003.	Com	relação	à
valorização,	no	romance	regionalista	brasileiro,	do	homem	e	da	paisagem	de	determinadas	regiões	nacionais,	sabe-se	que	o	romance	do	Sul	do	Brasil	se	caracteriza	pela	temática	essencialmente	urbana,	colocando	em	relevo	a	formação	do	homem	por	meio	da	mescla	de	características	locais	e	dos	aspectos	culturais	trazidos	de	fora	pela	imigração
europeia.	José	de	Alencar,	representante,	sobretudo,	do	romance	urbano,	retrata	a	temática	da	urbanização	das	cidades	brasileiras	e	das	relações	conflituosas	entre	as	raças.	o	romance	do	Nordeste	caracteriza-se	pelo	acentuado	realismo	no	uso	do	vocabulário,	pelo	temário	local,	expressando	a	vida	do	homem	em	face	da	natureza	agreste,	e	assume
frequentemente	o	ponto	de	vista	dos	menos	favorecidos.	a	literatura	urbana	brasileira,	da	qual	um	dos	expoentes	é	Machado	de	Assis,	põe	em	relevo	a	formação	do	homem	brasileiro,	o	sincretismo	religioso,	as	raízes	africanas	e	indígenas	que	caracterizam	o	nosso	povo.	Érico	Veríssimo,	Rachel	de	Queiroz,	Simões	Lopes	Neto	e	Jorge	Amado	são
romancistas	das	décadas	de	30	e	40	do	século	XX,	cuja	obra	retrata	a	problemática	do	homem	urbano	em	confronto	com	a	modernização	do	país	promovida	pelo	Estado	Novo.	08.	(Enem	2009)	O	sertão	e	o	sertanejo	“Ali	começa	o	sertão	chamado	bruto.	Nesses	campos,	tão	diversos	pelo	matiz	das	cores,	o	capim	crescido	e	ressecado	pelo	ardor	do	sol
transforma-se	em	vicejante	tapete	de	relva,	quando	lavra	o	incêndio	que	algum	tropeiro,	por	acaso	ou	mero	desenfado,	ateia	com	uma	faúlha	do	seu	isqueiro.	Minando	à	surda	na	touceira,	queda	a	vívida	centelha.	Corra	daí	a	instantes	qualquer	aragem,	por	débil	que	seja,	e	levanta-se	a	língua	de	fogo	esguia	e	trêmula,	como	que	a	contemplar	medrosa
e	vacilante	os	espaços	imensos	que	se	alongam	diante	dela.	O	fogo,	detido	em	pontos,	aqui,	ali,	a	consumir	com	mais	lentidão	algum	estorvo,	vai	aos	poucos	morrendo	até	se	extinguir	de	todo,	deixando	como	sinal	da	avassaladora	passagem	o	alvacento	lençol,	que	lhe	foi	seguindo	os	velozes	passos.	Por	toda	a	parte	melancolia;	de	todos	os	lados
tétricas	perspectivas.	É	cair,	porém,	daí	a	dias	copiosa	chuva,	e	parece	que	uma	varinha	de	fada	andou	por	aqueles	sombrios	recantos	a	traçar	às	pressas	jardins	encantados	e	nunca	vistos.	Entra	tudo	num	trabalho	íntimo	de	espantosa	atividade.”	(TAUNAY,	Visconde	de.	Inocência.)	O	romance	romântico	teve	fundamental	importância	na	formação	da
ideia	de	nação.	Considerando	o	trecho	acima,	é	possível	reconhecer	que	uma	das	principais	e	permanentes	contribuições	do	Romantismo	para	construção	da	identidade	da	nação	é	a:	possibilidade	de	apresentar	uma	dimensão	desconhecida	da	natureza	nacional,	marcada	pelo	subdesenvolvimento	e	pela	falta	de	perspectiva	de	renovação.	consciência
da	exploração	da	terra	pelos	colonizadores	e	pela	classe	dominante	local,	o	que	coibiu	a	exploração	desenfreada	das	riquezas	naturais	do	país.	construção,	em	linguagem	simples,	realista	e	documental,	sem	fantasia	ou	exaltação,	de	uma	imagem	da	terra	que	revelou	o	quanto	é	grandiosa	a	natureza	brasileira.	expansão	dos	limites	geográficos	da	terra,
que	promoveu	o	sentimento	de	unidade	do	território	nacional	e	deu	a	conhecer	os	lugares	mais	distantes	do	Brasil	aos	brasileiros.	valorização	da	vida	urbana	e	do	progresso,	em	detrimento	do	interior	do	Brasil,	formulando	um	conceito	de	nação	centrado	nos	modelos	da	nascente	burguesia	brasileira.	09.	(Enem	2009)	A	feição	deles	é	serem	pardos,
maneira	d’avermelhados,	de	bons	rostos	e	bons	narizes,	bem	feitos.	Andam	nus,	sem	nenhuma	cobertura,	nem	estimam	nenhuma	cousa	cobrir,	nem	mostrar	suas	vergonhas.	E	estão	acerca	disso	com	tanta	inocência	como	têm	em	mostrar	o	rosto.	CAMINHA,	P.	V.	A	carta.	Disponível	em:	www.dominiopublico.gov.br.	Acesso	em:	12	ago.	2009.	Ao	se
estabelecer	uma	relação	entre	a	obra	de	Eckhout	e	o	trecho	do	texto	de	Caminha,	conclui-se	que	ambos	se	identificam	pelas	características	estéticas	marcantes,	como	tristeza	e	melancolia,	do	movimento	romântico	das	artes	plásticas.	o	artista,	na	pintura,	foi	fiel	ao	seu	objeto,	representando-o	de	maneira	realista,	ao	passo	que	o	texto	é	apenas
fantasioso.	a	pintura	e	o	texto	têm	uma	característica	em	comum,	que	é	representar	o	habitante	das	terras	que	sofreriam	processo	colonizador.	o	texto	e	a	pintura	são	baseados	no	contraste	entre	a	cultura	europeia	e	a	cultura	indígena.	há	forte	direcionamento	religioso	no	texto	e	na	pintura,	uma	vez	que	o	índio	representado	é	objeto	da	catequização
jesuítica.	10.	(Enem	2007)	O	canto	do	guerreiro	Aqui	na	floresta	Dos	ventos	batida,	Façanhas	de	bravos	Não	geram	escravos,	Que	estimem	a	vida	Sem	guerra	e	lidar.	—	Ouvi-me,	Guerreiros,	—	Ouvi	meu	cantar.	Valente	na	guerra,	Quem	há,	como	eu	sou?	Quem	vibra	o	tacape	Com	mais	valentia?	Quem	golpes	daria	Fatais,	como	eu	dou?	—	Guerreiros,
ouvi-me;	—	Quem	há,	como	eu	sou?	Gonçalves	Dias.	Macunaíma	(Epílogo)	Acabou-se	a	história	e	morreu	a	vitória.	Não	havia	mais	ninguém	lá.	Dera	tangolomângolo	na	tribo	Tapanhumas	e	os	filhos	dela	se	acabaram	de	um	em	um.	Não	havia	mais	ninguém	lá.	Aqueles	lugares,	aqueles	campos,	furos	puxadouros	arrastadouros	meios-barrancos,	aqueles
matos	misteriosos,	tudo	era	solidão	do	deserto...	Um	silêncio	imenso	dormia	à	beira	do	rio	Uraricoera.	Nenhum	conhecido	sobre	a	terra	não	sabia	nem	falar	da	tribo	nem	contar	aqueles	casos	tão	pançudos.	Quem	podia	saber	do	Herói?	Mário	de	Andrade.	A	leitura	comparativa	dos	dois	textos	acima	indica	que	ambos	têm	como	tema	a	figura	do
indígena	brasileiro	apresentada	de	forma	realista	e	heróica,	como	símbolo	máximo	do	nacionalismo	romântico.	a	abordagem	da	temática	adotada	no	texto	escrito	em	versos	é	discriminatória	em	relação	aos	povos	indígenas	do	Brasil.	as	perguntas	“—	Quem	há,	como	eu	sou?”	(1.o	texto)	e	“Quem	podia	saber	do	Herói?”	(2.o	texto)	expressam	diferentes
visões	da	realidade	indígena	brasileira.	o	texto	romântico,	assim	como	o	modernista,	aborda	o	extermínio	dos	povos	indígenas	como	resultado	do	processo	de	colonização	no	Brasil.	os	versos	em	primeira	pessoa	revelam	que	os	indígenas	podiam	expressar-se	poeticamente,	mas	foram	silenciados	pela	colonização,	como	demonstra	a	presença	do
narrador,	no	segundo	texto.	11.	(Enem	2001)	Leia	o	poema	abaixo:	MOCIDADE	E	MORTE	“Oh!	eu	quero	viver,	beber	perfumes	Na	flor	silvestre,	que	embalsama	os	ares;	Ver	minh’alma	adejar	pelo	infinito,	Qual	branca	vela	n’amplidão	dos	mares.	No	seio	da	mulher	há	tanto	aroma…	Nos	seus	beijos	de	fogo	há	tanta	vida…	–	Árabe	errante,	vou	dormir	à
tarde	À	sombra	fresca	da	palmeira	erguida.”	No	trecho	acima,	de	Castro	Alves,	reúnem-se	vários	dos	temas	e	aspectos	mais	característicos	de	sua	poesia.	São	eles:	identificação	com	a	natureza,	condoreirismo,	erotismo.	aspiração	de	amor	e	morte,	sensualismo,	exotismo.	sensualismo,	aspiração	de	absoluto,	nacionalismo,	orientalismo.	personificação
da	natureza,	hipérboles,	sensualismo	velado,	exotismo.	aspiração	de	amor	e	morte,	condoreirismo,	hipérboles.	12.	(Enem	2001)	No	trecho	abaixo,	o	narrador,	ao	descrever	a	personagem,	critica	sutilmente	um	outro	estilo	de	época:	o	romantismo.	“Naquele	tempo	contava	apenas	uns	quinze	ou	dezesseis	anos;	era	talvez	a	mais	atrevida	criatura	da
nossa	raça,	e,	com	certeza,	a	mais	voluntariosa.	Não	digo	que	já	lhe	coubesse	a	primazia	da	beleza,	entre	as	mocinhas	do	tempo,	porque	isto	não	é	romance,	em	que	o	autor	sobredoura	a	realidade	e	fecha	os	olhos	às	sardas	e	espinhas;	mas	também	não	digo	que	lhe	maculasse	o	rosto	nenhuma	sarda	ou	espinha,	não.	Era	bonita,	fresca,	saía	das	mãos
da	natureza,	cheia	daquele	feitiço,	precário	e	eterno,	que	o	indivíduo	passa	a	outro	indivíduo,	para	os	fins	secretos	da	criação.”	ASSIS,	Machado	de.	Memórias	Póstumas	de	Brás	Cubas.	Rio	de	Janeiro:	Jackson,1957.	A	frase	do	texto	em	que	se	percebe	a	crítica	do	narrador	ao	romantismo	está	transcrita	na	alternativa:	...	o	autor	sobredoura	a	realidade
e	fecha	os	olhos	às	sardas	e	espinhas	...	...	era	talvez	a	mais	atrevida	criatura	da	nossa	raça	...	Era	bonita,	fresca,	saía	das	mãos	da	natureza,	cheia	daquele	feitiço,	precário	e	eterno,	...	Naquele	tempo	contava	apenas	uns	quinze	ou	dezesseis	anos	...	...	o	indivíduo	passa	a	outro	indivíduo,	para	os	fins	secretos	da	criação.	01.D	02.B	03.D	04.D	05.B	06.C
07.C	08.D	09.C	10.C	11.A	12.A	13.	14.	15.	A	prosa	no	período	do	Romantismo	desempenhou	um	papel	fundamental	na	expressão	literária,	oferecendo	narrativas	ricas	em	emoção	e	drama,	frequentemente	imersas	em	temas	de	amor,	liberdade	e	conflitos	sociais.	Autores	românticos	utilizaram	a	prosa	para	explorar	as	profundezas	da	alma	humana	e
refletir	as	mudanças	sociais	da	época.Para	auxiliar	os	estudantes	a	compreenderem	melhor	essa	faceta	crucial	do	Romantismo,	elaboramos	uma	lista	de	questões	sobre	o	modelo	textual	prosa	no	Romantismo.Aproveite	para	acessar	o	mapa	mental	sobre	RomantismoO	Enem	está	chegando.	Estude	com	o	curso	que	mais	aprova!“Ele	era	o	inimigo	do
rei”	,	nas	palavras	de	seu	biógrafo,	Lira	Neto.	Ou,	ainda	,	“	um	romancista	que	colecionava	desafetos	azucrinava	D.	Pedro	II	e	acabou	inventando	o	Brasil”	.	Assim	era	JOSÉ	DE	Alencar	(1829-1877)	,	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema,	tido	como	o	pai	do	romance	no	Brasil.	Além	de	criar	clássicos	da	literatura	brasileira	com	temas	nativistas,
indianistas	e	históricos,	ele	foi	também	folhetinista,	diretor	de	jornal,	autor	de	peças	de	teatro,		advogado,	deputado	federal	e	até	ministro	da	Justiça.	Para	ajudar	na	descoberta	das	múltiplas	facetas	desse	personagem	do	século	XIX,	parte	de	seu	acervo	inédito	será	digitalizada.(História	Viva,	n.99,2011.)Com	base	no	texto,	que	trata	do	papel		do
escritor	José	de	Alencar	e	da	futura	digitalização	de	sua	obra,	depreende-se	que:a)	a	digitalização	dos	textos	é	importante	para	que	os	leitores	possam	compreender	seus	romances.b)	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema	foi	importante	porque	deixou	uma	vasta	obra	literária	com	temática	atemporal.c)	a	divulgação	das	obras	de	José	de	Alencar	,
por	meio	da	digitalização,	demonstra	sua	importância	para	a	história	do	Brasil	imperial.d)	a	digitalização	dos	textos	de	José	de	Alencar	terá	importante	papel	na	preservação	da	memória	linguística	e	da	identidade	nacional.e)	o	grande	romancista	José	de	Alencar	é	importante	porque	se	destacou	por	sua	temática	indianista.Confira	também	a	lista	que
separamos	com	23	questões	sobre	RomantismoO	sertão	e	o	sertanejo“Ali	começa	o	sertão	chamado	bruto.	Nesses	campos,	tão	diversos	pelo	matiz	das	cores,	o	capim	crescido	e	ressecado	pelo	ardor	do	sol	transforma-se	em	vicejante	tapete	de	relva,	quando	lavra	o	incêndio	que	algum	tropeiro,	por	acaso	ou	mero	desenfado,	ateia	com	uma	faúlha	do
seu	isqueiro.	Minando	à	surda	na	touceira,	queda	a	vívida	centelha.	Corra	daí	a	instantes	qualquer	aragem,	por	débil	que	seja,	e	levanta-se	a	língua	de	fogo	esguia	e	trêmula,	como	que	a	contemplar	medrosa	e	vacilante	os	espaços	imensos	que	se	alongam	diante	dela.	O	fogo,	detido	em	pontos,	aqui,	ali,	a	consumir	com	mais	lentidão	algum	estorvo,	vai
aos	poucos	morrendo	até	se	extinguir	de	todo,	deixando	como	sinal	da	avassaladora	passagem	o	alvacento	lençol,	que	lhe	foi	seguindo	os	velozes	passos.	Por	toda	a	parte	melancolia;	de	todos	os	lados	tétricas	perspectivas.	É	cair,	porém,	daí	a	dias	copiosa	chuva,	e	parece	que	uma	varinha	de	fada	andou	por	aqueles	sombrios	recantos	a	traçar	às
pressas	jardins	encantados	e	nunca	vistos.	Entra	tudo	num	trabalho	íntimo	de	espantosa	atividade.”(TAUNAY,	Visconde	de.	Inocência.)O	romance	romântico	teve	fundamental	importância	na	formação	da	ideia	de	nação.	Considerando	o	trecho	acima,	é	possível	reconhecer	que	uma	das	principais	e	permanentes	contribuições	do	Romantismo	para
construção	da	identidade	da	nação	é	a:a)	possibilidade	de	apresentar	uma	dimensão	desconhecida	da	natureza	nacional,	marcada	pelo	subdesenvolvimento	e	pela	falta	de	perspectiva	de	renovação.		b)	consciência	da	exploração	da	terra	pelos	colonizadores	e	pela	classe	dominante	local,	o	que	coibiu	a	exploração	desenfreada	das	riquezas	naturais	do
país.c)	construção,	em	linguagem	simples,	realista	e	documental,	sem	fantasia	ou	exaltação,	de	uma	imagem	da	terra	que	revelou	o	quanto	é	grandiosa	a	natureza	brasileira.		d)	expansão	dos	limites	geográficos	da	terra,	que	promoveu	o	sentimento	de	unidade	do	território	nacional	e	deu	a	conhecer	os	lugares	mais	distantes	do	Brasil	aos
brasileiros.		e)	valorização	da	vida	urbana	e	do	progresso,	em	detrimento	do	interior	do	Brasil,	formulando	um	conceito	de	nação	centrado	nos	modelos	da	nascente	burguesia	brasileira.No	romance	“Memórias	de	um	sargento	de	milícias”,	de	Manuel	Antônio	de	Almeida,	o	que	chama	a	atenção	é	um	aspecto	pouco	comum	nos	romances	românticos,	ou
seja,	a	visão	social	transmitida	a	partir	da	perspectiva:a)	das	classes	dominantes	e	aristocráticas.b)	dos	segmentos	militares	da	sociedade.c)	do	submundo	do	crime	e	da	violência.d)	da	população	estudantil	acadêmica.e)	das	classes	pobres	e	desfavorecidas.Faça	também		os	exercícios	sobre	2º	geração	do	RomantismoO	índio,	em	alguns	romances	de
José	de	Alencar,	como	Iracema	e	Ubirajara,	é:a)	retratado	com	objetividade,	numa	perspectiva	rigorosa	e	científica.b)	idealizado	sobre	o	pano	de	fundo	da	natureza,	da	qual	é	o	herói	épico.c)	pretexto	episódico	para	descrição	da	natureza.d)	visto	com	o	desprezo	do	branco	preconceituoso,	que	o	considera	inferior.e)	representado	como	um	primitivo
feroz	e	de	maus	instintos.Nos	romances	Senhora	e	Lucíola,	José	de	Alencar	dá	um	passo	em	relação	à	crítica	dos	valores	da	sociedade	burguesa,	na	medida	em	que	coloca	como	protagonistas	personagens	que	se	deixam	corromper	por	dinheiro.	Entretanto,	essa	crítica	se	dilui	e	ele	se	reafirma	como	escritor	romântico,	nessas	obras,	porque:a)	pune	os
protagonistas	no	final,	levando-os	a	um	casamento	infeliz.b)	justifica	o	conflito	dos	protagonistas	com	a	sociedade	pela	diferença	de	raça:	uns,	índios	idealizados;	outros,	brasileiros	com	maneiras	europeias.c)	confirma	os	valores	burgueses,	condenando	os	protagonistas	à	morte.d)resolve	a	contradição	entre	o	dinheiro	e	valores	morais	tornando	os
protagonistas	ricos	e	poderosos.e)	permite	aos	protagonistas	recuperarem	sua	dignidade	pela	força	do	amor.Pratique	também	os	exercícios	sobre	3º	geração	do	Romantismo1.	DA	importância	das	obras	de	José	de	Alencar	não	acarretam	somente	a	sua	destacada	contribuição	para	a	implantação	dos	romances	no	cenário	brasileiro,	como	também,	a
digitalização	de	seus	textos	permitirão	a	preservação	de	aspectos	linguísticos	e	da	identidade	nacional,	mostrando	assim,	os	valores	e	costumes	da	época	e	servindo	também,	como	contribuinte	do	patrimônio	histórico-literário.	2.	DUma	das	características	do	romance	regional	é	a	descrever	locais	mais	afastados	da	capital,	contribuindo	para	a
expansão	e	conhecimento	de	regiões	que	até	então,	não	era	exploradas	no	âmbito	literário,	como	também	a	possibilidade	de	conhecer	e	valorizar	o	cenário	brasileiro	e	suas	enormes	diversidades	regionais,	como	percebe-se	no	trecho	da	obra	"Inocência".3.	EDiferente	de	outros	romances	românticos,	a	obra	"Memórias	de	um	sargento	de	milícias"	não
possui	nenhum	traço	de	idealização	amorosa	ou	retrata	o	cotidiano	do	cenário	burguês.	Ao	contrário	dessas	ideias,	percebe-se	que	há	uma	descrição	e	um	retrato	do	cotidiano	das	camadas	mais	humildes	da	sociedade,	como	também,	a	figura	de	um	anti-herói,	que	sobrevive	com	o	uso	da	malandragem.	4.	BConfira	nossa	lista	com	questões	sobre	a	1º
geração	do	RomantismoA	representação	do	elemento	indígena	é	distorcida	da	realidade	em	que	ele	viveu,	com	o	processo	colonizador.	Após	a	Independência	do	Brasil,	faz-se	necessário	a	construção	de	uma	identidade	brasileira	e	a	figura	do	índia	é	retomada	como	um	elemento	idealizado	junto	ao	cenário	da	natureza.	Além	disso,	esse	índio	aproxima-
se	de	um	herói	medieval.	5.	EAs	obras	de	José	de	Alencar	costumam	fazer	uma	crítica	social	aos	valores	e	aos	costumes	da	época,	demonstrando	as	relações	por	interesse	e	o	rompimento	de	valores	morais,	observado	tanto	em	"Lucíola",	quanto	na	obra	"Senhora".	Os	personagens	masculinos,	ao	final	da	obra,	se	arrependem	por	suas	atitudes,	fazendo
com	que	o	sentimento	amoroso	e	o	perdão	se	sobreponham	sobre	os	seus	erros,	de	modo	que	a	amada	continue	submissa	e	fiel	a	seus	sentimentos.Assista	também	o	vídeo	do	nosso	canal	sobre	no	Romantismo			Gostou	da	nossa	lista	de	exercícios	sobre	prosa	no	Romantismo?	aproveite	para	fazer	questões	antigas	de	provas	do	Enem	e	melhore	sua
preparação!	E	se	você	estiver	procurando	um	curso	preparatório	para	o	Enem,	confirma	o	cursinho	da	Descomplica!	A	prosa	no	período	do	Romantismo	desempenhou	um	papel	fundamental	na	expressão	literária,	oferecendo	narrativas	ricas	em	emoção	e	drama,	frequentemente	imersas	em	temas	de	amor,	liberdade	e	conflitos	sociais.	Autores
românticos	utilizaram	a	prosa	para	explorar	as	profundezas	da	alma	humana	e	refletir	as	mudanças	sociais	da	época.Para	auxiliar	os	estudantes	a	compreenderem	melhor	essa	faceta	crucial	do	Romantismo,	elaboramos	uma	lista	de	questões	sobre	o	modelo	textual	prosa	no	Romantismo.Aproveite	para	acessar	o	mapa	mental	sobre	RomantismoO
Enem	está	chegando.	Estude	com	o	curso	que	mais	aprova!“Ele	era	o	inimigo	do	rei”	,	nas	palavras	de	seu	biógrafo,	Lira	Neto.	Ou,	ainda	,	“	um	romancista	que	colecionava	desafetos	azucrinava	D.	Pedro	II	e	acabou	inventando	o	Brasil”	.	Assim	era	JOSÉ	DE	Alencar	(1829-1877)	,	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema,	tido	como	o	pai	do	romance
no	Brasil.	Além	de	criar	clássicos	da	literatura	brasileira	com	temas	nativistas,	indianistas	e	históricos,	ele	foi	também	folhetinista,	diretor	de	jornal,	autor	de	peças	de	teatro,		advogado,	deputado	federal	e	até	ministro	da	Justiça.	Para	ajudar	na	descoberta	das	múltiplas	facetas	desse	personagem	do	século	XIX,	parte	de	seu	acervo	inédito	será
digitalizada.(História	Viva,	n.99,2011.)Com	base	no	texto,	que	trata	do	papel		do	escritor	José	de	Alencar	e	da	futura	digitalização	de	sua	obra,	depreende-se	que:a)	a	digitalização	dos	textos	é	importante	para	que	os	leitores	possam	compreender	seus	romances.b)	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema	foi	importante	porque	deixou	uma	vasta	obra
literária	com	temática	atemporal.c)	a	divulgação	das	obras	de	José	de	Alencar	,	por	meio	da	digitalização,	demonstra	sua	importância	para	a	história	do	Brasil	imperial.d)	a	digitalização	dos	textos	de	José	de	Alencar	terá	importante	papel	na	preservação	da	memória	linguística	e	da	identidade	nacional.e)	o	grande	romancista	José	de	Alencar	é
importante	porque	se	destacou	por	sua	temática	indianista.Confira	também	a	lista	que	separamos	com	23	questões	sobre	RomantismoO	sertão	e	o	sertanejo“Ali	começa	o	sertão	chamado	bruto.	Nesses	campos,	tão	diversos	pelo	matiz	das	cores,	o	capim	crescido	e	ressecado	pelo	ardor	do	sol	transforma-se	em	vicejante	tapete	de	relva,	quando	lavra	o
incêndio	que	algum	tropeiro,	por	acaso	ou	mero	desenfado,	ateia	com	uma	faúlha	do	seu	isqueiro.	Minando	à	surda	na	touceira,	queda	a	vívida	centelha.	Corra	daí	a	instantes	qualquer	aragem,	por	débil	que	seja,	e	levanta-se	a	língua	de	fogo	esguia	e	trêmula,	como	que	a	contemplar	medrosa	e	vacilante	os	espaços	imensos	que	se	alongam	diante	dela.
O	fogo,	detido	em	pontos,	aqui,	ali,	a	consumir	com	mais	lentidão	algum	estorvo,	vai	aos	poucos	morrendo	até	se	extinguir	de	todo,	deixando	como	sinal	da	avassaladora	passagem	o	alvacento	lençol,	que	lhe	foi	seguindo	os	velozes	passos.	Por	toda	a	parte	melancolia;	de	todos	os	lados	tétricas	perspectivas.	É	cair,	porém,	daí	a	dias	copiosa	chuva,	e
parece	que	uma	varinha	de	fada	andou	por	aqueles	sombrios	recantos	a	traçar	às	pressas	jardins	encantados	e	nunca	vistos.	Entra	tudo	num	trabalho	íntimo	de	espantosa	atividade.”(TAUNAY,	Visconde	de.	Inocência.)O	romance	romântico	teve	fundamental	importância	na	formação	da	ideia	de	nação.	Considerando	o	trecho	acima,	é	possível
reconhecer	que	uma	das	principais	e	permanentes	contribuições	do	Romantismo	para	construção	da	identidade	da	nação	é	a:a)	possibilidade	de	apresentar	uma	dimensão	desconhecida	da	natureza	nacional,	marcada	pelo	subdesenvolvimento	e	pela	falta	de	perspectiva	de	renovação.		b)	consciência	da	exploração	da	terra	pelos	colonizadores	e	pela
classe	dominante	local,	o	que	coibiu	a	exploração	desenfreada	das	riquezas	naturais	do	país.c)	construção,	em	linguagem	simples,	realista	e	documental,	sem	fantasia	ou	exaltação,	de	uma	imagem	da	terra	que	revelou	o	quanto	é	grandiosa	a	natureza	brasileira.		d)	expansão	dos	limites	geográficos	da	terra,	que	promoveu	o	sentimento	de	unidade	do
território	nacional	e	deu	a	conhecer	os	lugares	mais	distantes	do	Brasil	aos	brasileiros.		e)	valorização	da	vida	urbana	e	do	progresso,	em	detrimento	do	interior	do	Brasil,	formulando	um	conceito	de	nação	centrado	nos	modelos	da	nascente	burguesia	brasileira.No	romance	“Memórias	de	um	sargento	de	milícias”,	de	Manuel	Antônio	de	Almeida,	o	que
chama	a	atenção	é	um	aspecto	pouco	comum	nos	romances	românticos,	ou	seja,	a	visão	social	transmitida	a	partir	da	perspectiva:a)	das	classes	dominantes	e	aristocráticas.b)	dos	segmentos	militares	da	sociedade.c)	do	submundo	do	crime	e	da	violência.d)	da	população	estudantil	acadêmica.e)	das	classes	pobres	e	desfavorecidas.Faça	também		os
exercícios	sobre	2º	geração	do	RomantismoO	índio,	em	alguns	romances	de	José	de	Alencar,	como	Iracema	e	Ubirajara,	é:a)	retratado	com	objetividade,	numa	perspectiva	rigorosa	e	científica.b)	idealizado	sobre	o	pano	de	fundo	da	natureza,	da	qual	é	o	herói	épico.c)	pretexto	episódico	para	descrição	da	natureza.d)	visto	com	o	desprezo	do	branco
preconceituoso,	que	o	considera	inferior.e)	representado	como	um	primitivo	feroz	e	de	maus	instintos.Nos	romances	Senhora	e	Lucíola,	José	de	Alencar	dá	um	passo	em	relação	à	crítica	dos	valores	da	sociedade	burguesa,	na	medida	em	que	coloca	como	protagonistas	personagens	que	se	deixam	corromper	por	dinheiro.	Entretanto,	essa	crítica	se	dilui
e	ele	se	reafirma	como	escritor	romântico,	nessas	obras,	porque:a)	pune	os	protagonistas	no	final,	levando-os	a	um	casamento	infeliz.b)	justifica	o	conflito	dos	protagonistas	com	a	sociedade	pela	diferença	de	raça:	uns,	índios	idealizados;	outros,	brasileiros	com	maneiras	europeias.c)	confirma	os	valores	burgueses,	condenando	os	protagonistas	à
morte.d)resolve	a	contradição	entre	o	dinheiro	e	valores	morais	tornando	os	protagonistas	ricos	e	poderosos.e)	permite	aos	protagonistas	recuperarem	sua	dignidade	pela	força	do	amor.Pratique	também	os	exercícios	sobre	3º	geração	do	Romantismo1.	DA	importância	das	obras	de	José	de	Alencar	não	acarretam	somente	a	sua	destacada	contribuição
para	a	implantação	dos	romances	no	cenário	brasileiro,	como	também,	a	digitalização	de	seus	textos	permitirão	a	preservação	de	aspectos	linguísticos	e	da	identidade	nacional,	mostrando	assim,	os	valores	e	costumes	da	época	e	servindo	também,	como	contribuinte	do	patrimônio	histórico-literário.	2.	DUma	das	características	do	romance	regional	é	a
descrever	locais	mais	afastados	da	capital,	contribuindo	para	a	expansão	e	conhecimento	de	regiões	que	até	então,	não	era	exploradas	no	âmbito	literário,	como	também	a	possibilidade	de	conhecer	e	valorizar	o	cenário	brasileiro	e	suas	enormes	diversidades	regionais,	como	percebe-se	no	trecho	da	obra	"Inocência".3.	EDiferente	de	outros	romances
românticos,	a	obra	"Memórias	de	um	sargento	de	milícias"	não	possui	nenhum	traço	de	idealização	amorosa	ou	retrata	o	cotidiano	do	cenário	burguês.	Ao	contrário	dessas	ideias,	percebe-se	que	há	uma	descrição	e	um	retrato	do	cotidiano	das	camadas	mais	humildes	da	sociedade,	como	também,	a	figura	de	um	anti-herói,	que	sobrevive	com	o	uso	da
malandragem.	4.	BConfira	nossa	lista	com	questões	sobre	a	1º	geração	do	RomantismoA	representação	do	elemento	indígena	é	distorcida	da	realidade	em	que	ele	viveu,	com	o	processo	colonizador.	Após	a	Independência	do	Brasil,	faz-se	necessário	a	construção	de	uma	identidade	brasileira	e	a	figura	do	índia	é	retomada	como	um	elemento	idealizado
junto	ao	cenário	da	natureza.	Além	disso,	esse	índio	aproxima-se	de	um	herói	medieval.	5.	EAs	obras	de	José	de	Alencar	costumam	fazer	uma	crítica	social	aos	valores	e	aos	costumes	da	época,	demonstrando	as	relações	por	interesse	e	o	rompimento	de	valores	morais,	observado	tanto	em	"Lucíola",	quanto	na	obra	"Senhora".	Os	personagens
masculinos,	ao	final	da	obra,	se	arrependem	por	suas	atitudes,	fazendo	com	que	o	sentimento	amoroso	e	o	perdão	se	sobreponham	sobre	os	seus	erros,	de	modo	que	a	amada	continue	submissa	e	fiel	a	seus	sentimentos.Assista	também	o	vídeo	do	nosso	canal	sobre	no	Romantismo			Gostou	da	nossa	lista	de	exercícios	sobre	prosa	no	Romantismo?
aproveite	para	fazer	questões	antigas	de	provas	do	Enem	e	melhore	sua	preparação!	E	se	você	estiver	procurando	um	curso	preparatório	para	o	Enem,	confirma	o	cursinho	da	Descomplica!	O	Romantismo	foi	um	movimento	literário	que	valorizou	a	subjetividade	e	a	expressão	dos	sentimentos.	Ele	influenciou	diversas	obras,	refletindo	a	busca	pela
liberdade	e	pelo	nacionalismo.	As	obras	românticas	retratam	ideais	de	amor,	natureza	e	individualismo,	sendo	fundamentais	para	compreender	a	literatura	brasileira	e	internacional.	O	Romantismo	se	destaca	pela	liberdade	criativa	e	pelo	foco	nas	emoções	e	na	a	natureza.	A	alternativa	correta	é	a	“c”,	uma	vez	que	a	crítica	social	é	mais	característica
do	Realismo,	que	se	seguiu	ao	Romantismo.	A	obra	“Lira	dos	Vinte	Anos”	reflete	a	melancolia	e	a	solidão,	temas	centrais	na	poética	de	Álvares	de	Azevedo.	A	crítica	nas	outras	alternativas	não	está	focada	nesses	temas	de	maneira	tão	incisiva	quanto	na	resposta	correta,	“b”.	“O	Guarani”	é	um	dos	principais	romances	que	retratam	a	temática	indígena
dentro	do	Indianismo,	sendo	emblemático	para	a	literatura	romântica	brasileira.	A	alternativa	correta	“b”	se	destaca,	enquanto	as	demais	não	se	relacionam	tão	diretamente	com	essa	corrente.	“Memórias	de	um	Sargento	de	Milícias”	é	a	obra	correta,	reconhecida	por	seu	estilo	leve	e	irônico,	usando	linguagem	popular.	Essa	é	a	escolha	correta	“a”,
enquanto	as	outras	opções	não	se	conectam	com	Almeida.	Frédéric	Chopin	é	a	escolha	correta	“c”,	sendo	um	dos	mais	reconhecidos	compositores	românticos	que	produziu	inúmeras	obras	emotivas.	As	demais	alternativas	não	se	conectam	diretamente	à	época	romântica	de	maneira	tão	significativa.	A	resposta	correta	é	a	letra	“a”,	pois	“A	Moreninha”
realmente	retrata	o	eu	e	as	emoções	de	forma	intensa,	sendo	uma	das	obras	representativas	do	Romantismo.	As	opções	“b”,	“c”,	“d”	e	“e”	não	se	conectam	tanto	a	esse	aspecto	introspectivo	da	literatura	romântica.	A	opção	correta	é	“a”	por	reconhecer	Gonçalves	Dias,	famoso	por	suas	poesias	que	exaltam	a	natureza	e	se	conectam	com	o
nacionalismo.	As	outras	opções	não	refletem	com	tanta	intensidade	essa	relação	com	a	natureza	brasileira.	“Dom	Casmurro”	é	a	resposta	correta,	pois	explora	com	agudeza	as	emoções	humanas,	trazendo	à	tona	a	ambivalência	dos	sentimentos.	As	outras	alternativas	não	apresentam	a	mesma	complexidade	emocional	relacionada	ao	amor.	A
alternativa	“c”	é	a	correta,	pois	ressalta	como	o	Romantismo	frequentemente	procurou	exaltar	o	passado	cultural	e	histórico,	enquanto	outras	opções	propõem	visões	errôneas	com	relação	ao	movimento.	A	resposta	correta	é	“a”,	“A	Moreninha”,	que	realmente	capta	e	celebra	a	cultura	e	os	costumes	do	Brasil,	sendo	uma	das	obras-título	do
Romantismo.	As	outras	opções	não	encapsulam	tanto	essa	relação	com	o	nacionalismo	e	a	cultura	brasileira.	A	prosa	no	período	do	Romantismo	desempenhou	um	papel	fundamental	na	expressão	literária,	oferecendo	narrativas	ricas	em	emoção	e	drama,	frequentemente	imersas	em	temas	de	amor,	liberdade	e	conflitos	sociais.	Autores	românticos
utilizaram	a	prosa	para	explorar	as	profundezas	da	alma	humana	e	refletir	as	mudanças	sociais	da	época.Para	auxiliar	os	estudantes	a	compreenderem	melhor	essa	faceta	crucial	do	Romantismo,	elaboramos	uma	lista	de	questões	sobre	o	modelo	textual	prosa	no	Romantismo.Aproveite	para	acessar	o	mapa	mental	sobre	RomantismoO	Enem	está
chegando.	Estude	com	o	curso	que	mais	aprova!“Ele	era	o	inimigo	do	rei”	,	nas	palavras	de	seu	biógrafo,	Lira	Neto.	Ou,	ainda	,	“	um	romancista	que	colecionava	desafetos	azucrinava	D.	Pedro	II	e	acabou	inventando	o	Brasil”	.	Assim	era	JOSÉ	DE	Alencar	(1829-1877)	,	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema,	tido	como	o	pai	do	romance	no	Brasil.
Além	de	criar	clássicos	da	literatura	brasileira	com	temas	nativistas,	indianistas	e	históricos,	ele	foi	também	folhetinista,	diretor	de	jornal,	autor	de	peças	de	teatro,		advogado,	deputado	federal	e	até	ministro	da	Justiça.	Para	ajudar	na	descoberta	das	múltiplas	facetas	desse	personagem	do	século	XIX,	parte	de	seu	acervo	inédito	será	digitalizada.
(História	Viva,	n.99,2011.)Com	base	no	texto,	que	trata	do	papel		do	escritor	José	de	Alencar	e	da	futura	digitalização	de	sua	obra,	depreende-se	que:a)	a	digitalização	dos	textos	é	importante	para	que	os	leitores	possam	compreender	seus	romances.b)	o	conhecido	autor	de	O	guarani	e	Iracema	foi	importante	porque	deixou	uma	vasta	obra	literária
com	temática	atemporal.c)	a	divulgação	das	obras	de	José	de	Alencar	,	por	meio	da	digitalização,	demonstra	sua	importância	para	a	história	do	Brasil	imperial.d)	a	digitalização	dos	textos	de	José	de	Alencar	terá	importante	papel	na	preservação	da	memória	linguística	e	da	identidade	nacional.e)	o	grande	romancista	José	de	Alencar	é	importante
porque	se	destacou	por	sua	temática	indianista.Confira	também	a	lista	que	separamos	com	23	questões	sobre	RomantismoO	sertão	e	o	sertanejo“Ali	começa	o	sertão	chamado	bruto.	Nesses	campos,	tão	diversos	pelo	matiz	das	cores,	o	capim	crescido	e	ressecado	pelo	ardor	do	sol	transforma-se	em	vicejante	tapete	de	relva,	quando	lavra	o	incêndio
que	algum	tropeiro,	por	acaso	ou	mero	desenfado,	ateia	com	uma	faúlha	do	seu	isqueiro.	Minando	à	surda	na	touceira,	queda	a	vívida	centelha.	Corra	daí	a	instantes	qualquer	aragem,	por	débil	que	seja,	e	levanta-se	a	língua	de	fogo	esguia	e	trêmula,	como	que	a	contemplar	medrosa	e	vacilante	os	espaços	imensos	que	se	alongam	diante	dela.	O	fogo,
detido	em	pontos,	aqui,	ali,	a	consumir	com	mais	lentidão	algum	estorvo,	vai	aos	poucos	morrendo	até	se	extinguir	de	todo,	deixando	como	sinal	da	avassaladora	passagem	o	alvacento	lençol,	que	lhe	foi	seguindo	os	velozes	passos.	Por	toda	a	parte	melancolia;	de	todos	os	lados	tétricas	perspectivas.	É	cair,	porém,	daí	a	dias	copiosa	chuva,	e	parece	que
uma	varinha	de	fada	andou	por	aqueles	sombrios	recantos	a	traçar	às	pressas	jardins	encantados	e	nunca	vistos.	Entra	tudo	num	trabalho	íntimo	de	espantosa	atividade.”(TAUNAY,	Visconde	de.	Inocência.)O	romance	romântico	teve	fundamental	importância	na	formação	da	ideia	de	nação.	Considerando	o	trecho	acima,	é	possível	reconhecer	que	uma
das	principais	e	permanentes	contribuições	do	Romantismo	para	construção	da	identidade	da	nação	é	a:a)	possibilidade	de	apresentar	uma	dimensão	desconhecida	da	natureza	nacional,	marcada	pelo	subdesenvolvimento	e	pela	falta	de	perspectiva	de	renovação.		b)	consciência	da	exploração	da	terra	pelos	colonizadores	e	pela	classe	dominante	local,
o	que	coibiu	a	exploração	desenfreada	das	riquezas	naturais	do	país.c)	construção,	em	linguagem	simples,	realista	e	documental,	sem	fantasia	ou	exaltação,	de	uma	imagem	da	terra	que	revelou	o	quanto	é	grandiosa	a	natureza	brasileira.		d)	expansão	dos	limites	geográficos	da	terra,	que	promoveu	o	sentimento	de	unidade	do	território	nacional	e	deu
a	conhecer	os	lugares	mais	distantes	do	Brasil	aos	brasileiros.		e)	valorização	da	vida	urbana	e	do	progresso,	em	detrimento	do	interior	do	Brasil,	formulando	um	conceito	de	nação	centrado	nos	modelos	da	nascente	burguesia	brasileira.No	romance	“Memórias	de	um	sargento	de	milícias”,	de	Manuel	Antônio	de	Almeida,	o	que	chama	a	atenção	é	um
aspecto	pouco	comum	nos	romances	românticos,	ou	seja,	a	visão	social	transmitida	a	partir	da	perspectiva:a)	das	classes	dominantes	e	aristocráticas.b)	dos	segmentos	militares	da	sociedade.c)	do	submundo	do	crime	e	da	violência.d)	da	população	estudantil	acadêmica.e)	das	classes	pobres	e	desfavorecidas.Faça	também		os	exercícios	sobre	2º
geração	do	RomantismoO	índio,	em	alguns	romances	de	José	de	Alencar,	como	Iracema	e	Ubirajara,	é:a)	retratado	com	objetividade,	numa	perspectiva	rigorosa	e	científica.b)	idealizado	sobre	o	pano	de	fundo	da	natureza,	da	qual	é	o	herói	épico.c)	pretexto	episódico	para	descrição	da	natureza.d)	visto	com	o	desprezo	do	branco	preconceituoso,	que	o
considera	inferior.e)	representado	como	um	primitivo	feroz	e	de	maus	instintos.Nos	romances	Senhora	e	Lucíola,	José	de	Alencar	dá	um	passo	em	relação	à	crítica	dos	valores	da	sociedade	burguesa,	na	medida	em	que	coloca	como	protagonistas	personagens	que	se	deixam	corromper	por	dinheiro.	Entretanto,	essa	crítica	se	dilui	e	ele	se	reafirma
como	escritor	romântico,	nessas	obras,	porque:a)	pune	os	protagonistas	no	final,	levando-os	a	um	casamento	infeliz.b)	justifica	o	conflito	dos	protagonistas	com	a	sociedade	pela	diferença	de	raça:	uns,	índios	idealizados;	outros,	brasileiros	com	maneiras	europeias.c)	confirma	os	valores	burgueses,	condenando	os	protagonistas	à	morte.d)resolve	a
contradição	entre	o	dinheiro	e	valores	morais	tornando	os	protagonistas	ricos	e	poderosos.e)	permite	aos	protagonistas	recuperarem	sua	dignidade	pela	força	do	amor.Pratique	também	os	exercícios	sobre	3º	geração	do	Romantismo1.	DA	importância	das	obras	de	José	de	Alencar	não	acarretam	somente	a	sua	destacada	contribuição	para	a
implantação	dos	romances	no	cenário	brasileiro,	como	também,	a	digitalização	de	seus	textos	permitirão	a	preservação	de	aspectos	linguísticos	e	da	identidade	nacional,	mostrando	assim,	os	valores	e	costumes	da	época	e	servindo	também,	como	contribuinte	do	patrimônio	histórico-literário.	2.	DUma	das	características	do	romance	regional	é	a
descrever	locais	mais	afastados	da	capital,	contribuindo	para	a	expansão	e	conhecimento	de	regiões	que	até	então,	não	era	exploradas	no	âmbito	literário,	como	também	a	possibilidade	de	conhecer	e	valorizar	o	cenário	brasileiro	e	suas	enormes	diversidades	regionais,	como	percebe-se	no	trecho	da	obra	"Inocência".3.	EDiferente	de	outros	romances
românticos,	a	obra	"Memórias	de	um	sargento	de	milícias"	não	possui	nenhum	traço	de	idealização	amorosa	ou	retrata	o	cotidiano	do	cenário	burguês.	Ao	contrário	dessas	ideias,	percebe-se	que	há	uma	descrição	e	um	retrato	do	cotidiano	das	camadas	mais	humildes	da	sociedade,	como	também,	a	figura	de	um	anti-herói,	que	sobrevive	com	o	uso	da
malandragem.	4.	BConfira	nossa	lista	com	questões	sobre	a	1º	geração	do	RomantismoA	representação	do	elemento	indígena	é	distorcida	da	realidade	em	que	ele	viveu,	com	o	processo	colonizador.	Após	a	Independência	do	Brasil,	faz-se	necessário	a	construção	de	uma	identidade	brasileira	e	a	figura	do	índia	é	retomada	como	um	elemento	idealizado
junto	ao	cenário	da	natureza.	Além	disso,	esse	índio	aproxima-se	de	um	herói	medieval.	5.	EAs	obras	de	José	de	Alencar	costumam	fazer	uma	crítica	social	aos	valores	e	aos	costumes	da	época,	demonstrando	as	relações	por	interesse	e	o	rompimento	de	valores	morais,	observado	tanto	em	"Lucíola",	quanto	na	obra	"Senhora".	Os	personagens
masculinos,	ao	final	da	obra,	se	arrependem	por	suas	atitudes,	fazendo	com	que	o	sentimento	amoroso	e	o	perdão	se	sobreponham	sobre	os	seus	erros,	de	modo	que	a	amada	continue	submissa	e	fiel	a	seus	sentimentos.Assista	também	o	vídeo	do	nosso	canal	sobre	no	Romantismo			Gostou	da	nossa	lista	de	exercícios	sobre	prosa	no	Romantismo?
aproveite	para	fazer	questões	antigas	de	provas	do	Enem	e	melhore	sua	preparação!	E	se	você	estiver	procurando	um	curso	preparatório	para	o	Enem,	confirma	o	cursinho	da	Descomplica!
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